
I o TEMPO
,

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto" válido ate
às 23,18 hs. do dia 23 de março de 1967

, t
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAd AT�SFERIC'A
MEDIA: 1016,9 milib�res; 'DElYIPE1�TURA :MEDl;A:
23,�o ,coentigradOs; U:MITDADE REiL4T�VA MEDIA: 95,9%
PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo .- 12,5 mms., Ne-
gatívo - Cumulus - Stratus Cl uvas esoa-sas
TêifipO médio: Estável

'

SINTESE
TESTEMUNHA

, A policia de New ,Qrleães, ílançou uma ordem de pri­
são contra Górdon Novél, I.
de 29 anos, citado como teso !

, temunha importante do com'

plô urdido, para: assassinar I
o Presidente Kennedy. Gor- I

don, no entanto, não com­

pareceu ao Tribunal, confor­
me fora intimado. A policia

'. de New Orleans, pediu à de 'I'Chicago qúe prenda Novél,
I

I

'I 'ENTREVISTA
0-

I
O Secretário geral da 01'-

ganízação das Nações Um­

das, , Uh Thant, concederá
uma entrevista coletiva à

"imprensa, na próxima ter­

ça-Ieíra. Na oportunidade
, abordará a guerra do Viet-

I

I
nam. , I.

MÁFIA I
,I

Agentes do F.B.l. desco-
briram cadáveres de duas

pessoas, pertencentes a Má­
fia Norte-Americana, numa

destilaria ilegal. Trata-se de

Angelo Soiessa, desapereeí­
do em UJGl e Kenéd Layter,
desapercido desde 1963.

MESA ,REDONDA

Urna mesa redonda de"

_

. bancãrios e banqueiros, pa·,

I ra �lebater o problema do,

I, hOl'&rio li-nico, decretado pe·

,I 'lo govêrno anterior, será

I', r�àjizada 110S próximos dias.
,

Um 'ol'ício solicitando o 'en·'
,

1\ conho, sc�;í. enviado ap)'4t·"�.,."" (�� -" <lt:V1Ç'·�7; ,

"j '"�lis1iro do 'rfabalho, ,llelo,
I Sindicato dos Bancarios.

,',I.I
I
!

Sá, f-x.1
SE-GURANÇA

'

A O Senador Meu de

3
I.

ministro da� Justiça, decla·

I'
i rou·se contrário a Lei de Se·

gurança N�cional. Disse o

llarlamentar gaúcho" que

'11 êsse instrumento -não pode
ser apÜcado, da maneira co' Imo fói outorgado 'pelo' sr.'

I Castelo Branco. •

I
,� ,

I

I "POLICIA PROTEJE I"JUDAS" , .'

I', Conting�Htes ·policiajS,.fo,"
, ram mobilizados� para un-

I I "p,edil' as brincadeiras de

1 ,JUDAS, tradicionais na, Se· i

t' mana Sa.nta de tO,do' o ripr· I
I' déste., A proibição foi deter·

Iminada,
\

porque tal· brinca·

II deil'a, g'cralmente, provoca

'! deselltendimento� com mor.\-

I tos e feridos entre os

par'lticipantes.

,I
!

éOMUNICAÇÕES
,

O Ministro' das COlmmica·
,

ções, ll.rofessor C�rl�s Fur'ltado SI111as, anunCIara ama·

nhã, em e,ntrevista coletiva, I
os planos �uc 11retende põr
em' excçução em sua pasta,

1).
voltados de m�odo particu·
lar para duas frentes: l'efor­
ma do Departamento de Cor

I i'eiõs, e Telcg-rafos e do Con·

I
::;��,:�::.nal de TOle:Co.

INCONFIDENCIA

Fonte do Palácio da, Liber·

dade, na capital mineira, in·
formou que o' governador
ISl'aél Pinheiro, vai se diri·

gir à B�asi1ia, nos próximos
dias, pa'ra fazer um convite
especial ao Presidente Costa

,

e Silva, pUl'a que participe
do enccnamento da

SEMA'jNA DA IN"CONFIDENCIA,
no dia 21 de l\bril.

•

,
,

\
.-.........___.._ ...-r---

GOVERNADOR FAZ HOJE.49 ANOS-- ,

O Governador Ivo Silveira completa hoje 49 anos

ele idade, Sendo que mars de vinte dedicados à vida pú.
bliCa do seu Estado, Passará o dia ern [companhia dos
seus> familiares, já que OI aniversário Cai num domingo
e justamente num. domingo �Ie Páscoa. O ESTADO cn,

via ao Governador, pela passagem, da efeméride, votos

,'de felicidades para que prosaíga em seu trabalho pelo
"

progresso e bem-estar' ela comunidade catarlnsnse.

P I ,E LI
" O pepe Pcuto VI

I.
hoje 'oenuncie ré

Florianópolis (Domíngo jc-> 26 de

partido oposicionista.' C0111 a

"Frente Ampla". A definição
será solicitada por diversos

membros de' MDB que estão
participando de conversa·
coes com os organizadores
da "Frente" e que desejam
que a' direção do partido es·

clareça se existe .alguma .in­
compatibilidade nisso.,
.Nas l;ltimas' horas foram rero nada

realízadss sucessivas reu­

niões da "Frente.Ampla", de
,

� .
�

qu� pc.rticlparam. os S1'S.

Carlos Lacerda, 'Renato �l"
cher, 'Josafá lVIúii-iho, Os·
valdo Lima, Filho, e .I'I1al:ti,ns
Rodrigues, pará _, b .exame

dos ultimos acontecimentos
ellvolvendQ. ,o movimento,
prmclpalmente aA divulgação
promovida €ln BrasiÚá 'de

um csboço,"de manifesto, fá­
to que provocou no ex-go­
vernador, da Guanabara for·

te irritação.
Intermantes dessas reu­

,/ niões disser?in que as .pos-\" , I

sibifidades de uma .crísé na

"Frerite A�pla", pelo menos

por' (/hquanto,. fOl'aln coAtii
das, encaminhando-se as con

versa-ções ,para UIn acprdo
sobre os p�ntos ,de

vergentes.
AGRAV t\MENTO

1IõT,1 r" •

I T"'
"

A'k�e ,nVUa,Clia nnes

Ileg'islãçã� Rev'oluçionaria
O diario economico "The

Finaneilll Times": !
de Lon·

dres, cm um artigo sol;ire a

situação brasi�eira, escreve,

em sua edição do dia 23, que
o marechal Castelo Bl'anco
dedicou todal' as suas ener·

gias para assegurar·se uma

sucessão, n1io s'Ó pacifica co·

'mo também apoiada em

Ulli[l, Constituição".
I
"A sHuação anterior--

diz aquele diàrio _1 fu,ndada
Constituição liberal tle 1964,
.foi liquidada e 'a Rtjvolução
de 31 de março dé 19()4 insti·

tucionaliz?da por, uma nova

ConsCHuição liberal' de 1946,
de Seguram;a Nacional. Pa·

ra sublinhiú' suas tendencias

l'efol'luistas, o antigo gover­
no atacou ta�nbém a econo­

mia, com a desvalorização
da moeda e com ll1cdid:as
tte 'refí)l'ma monetaria que
causaram vertjgens nos h�·
mens de neg'ocios e nos bano

queillos",.

lVIODELO PARA O gU�UlW
"As novas leis - cont,ipua

() "TÍle .Financial "Times" .,:_

não 'ehllIl só�nente' úm ins·
, , '

trumento p�ra pôr ordem'

J;O cao's de l'.t,os instiÚteio·
. ,I

nais e complClucntares
mediante' os quaiS exercia o

poder 9 ,maieclml �a'stelo;�
Bral1éo - e dar ao marechal

Costa � Sjl�a: uma solida bá<
-

'<, :--
se para governar sem os po·'.

. d�l'es absolutos "c0111 que
conkl�,à· seu aIltC'Cessoi.

'

,

'Con�titucm tan�bém :uÍn
JUnuclo pa�a o futuro, p'o�tó
que refletem em si a ima- <

ge� que se dá aos pro];ile·
mas nacionais na escola, 011-,
de s'e fOl'lI}v.m os altos diri·

ge'nies do Brasil - a 1)::sco·
la S�llleI:ioi' 'de Gl\el'ra (cha: �
mada ""Sorb,onne"), onde o'

Exercito b"rasileiro, prop'or.
ciô�Ja a sells �ficiáis '-�upe-
,dores um curso de qualifi.

ro de .problemas
ros"�

Caslelo Almoca Em Livraria
'" \

Justilican'do Aios �e C,�s�açõ'es
RIO (OE) - O marechal

Castelo Branco c0mpareceu
L·1 •

ao almoço que a lvrana

José Olimpi,o oferece sema­

:rlalmente a figuras de l·ele·

vo da vida naciopaL O ex­

lJfesidcnte chegou de surpre·
sa e foi recebido pelo sr. Da·,

l1iel Pereira, pois o sr. Josê

Olimpio tinha ido a uma. ho
;nenagem ao g�verl1adOl: da
B�,hia, sr. Luís Viana Filho

O marechal Castelo Bran·

co mostI·o�l·se cOI'dial e ale­

gre durl}nte todo o a'lmoçtc
tendo·se sentado ClItre o se·

nador Afonso Arinos e o SI

Daniet Pereifa, com;-quem
conversou sobre as ca�·

, '

sa;ções impostas por seu go_
verno.

No dialogo mantido' a l'es·

peito, disse o ex-presidente
que quase todas as cas­

sações foram provocadas
por corrupção, sendo culpa,
da imprensa o f'ato de que
o lJUblico não chegou a to­

mar conhecunento dos' pro­
cessos.

Está' ÍnaTcadô ']lara, '0 dia

,2,9
" pJ:Óxim\} em' BràsjJÚt, no

Dell0is de manifestar < seu

l'eSlleito pela "figura: intelec­
tual de Tasso Fragoso", o

,marechal 'Castelo Bi'anco fa.l
lou sobre' a campanha da

Italia; amll}cial1do 'q�e' gos·
taria de voltar aos antigos
CPlUI10S de batalha "ulcog'ui·
t:,tmente", 'para·' r.ever os lo­

cais em que 'se empenhou
'na 'luta COl1,'tra o nazismo. "

publíccçêo
de ulM,a novo enciclicc Sobre a. pobreza, o fome os di­

rei+os dos nações em desenvolvlmenro, o justiça so­

ci�I,' em suo mJns�9'em de 'Pascoo �o, mund«.
'

90 próximo.
Uma declaracão dado a conhecer pelo Vaticano.. ,\ '

afirmo que a encicfic« será de, "carater saciai". Em
circules autorizadô� afirmou-se que o Santo Podre

concenrreré' s'uo 'a,t�,;',ção no ,nec�ssidade de coorde­

nar, ó esforç-o múndial poro ajudar aos povos que sur­

gúm após o independenei« na Africa e Àsia.
O su'mo pontÚiée anunciará o' enciclico �à, men­

sagem que prommc'iará' �o balcão que do�ino a pra­
c'" ()e São -Pedro,' antes da tradicional benção "Urbi ef'

Orbi" do festa pesco].
A cart� tem a dotá de hoje, dor-:,ingo de Pascoo,

mas seu texto não será revelado até' o lOh30 da ma­

nhã de terca-feirO" numa entrevista Cf-imprensa.
Monsenhor Poolo Poupado, elo Secreto rie de E5-

tlldc:i cio Vatkr.m�, explicpró 6 i'�l'1prensa'. � documento.
Esta será a quinto encíclico dodq (I conhece� pe­

lo popa .Pculo VI desde que subiu
'

qo trono de São
. Pedro ,há três _,nos e meio.

o 'l1''DEN1'1'ilr I r J:1. I'JI�M 'M.� 'Ill4'�r�STnI.. ,I: 1IJ' • � A:�� J"'� ,! ��..I,fj �\�!J.t�J.�! � L u
. r�l�S :,Di�tC:01!E ,SOIHi�

r

J\ CARrA
'BRA8''I;LIA, (O�) -:- O tr xto.basa de manifesl.rJ da

Frénte Ampla foi aprovado pelos PrincipaiS Iideres elo
movimente no çOl1'(!,ressà, mas .sua divulgação cficia1
-deperide àindade' um último exame,- que se pl:ocess2\ no

Rio, em virtude de algumas observacões surgida � na",

ultip1as horas'.'
-

','

A ;pr.incipaf dúvida _ ]Jràpcamente a únic., qu.
atillgc;, aspect- de mérito _ foi levantacia Pelo S,· Car-

,'·les .�á,cerda.' e p_elo l(eputado
/"

Martins Rodrigue�: os

qUali', embora nao se oponham à idéia ele lutar .por uma
nova COllsbtuiçãe', consid 'ram .que a Frente 11" o del'e
nri�tir" totalmente R tese elas reviSõ,:,:;; parefialS da C�\l'­
ta em 'VigOr; p,ois êste camínho poderá apresentar-õe
CQH10, o 'lf-ai's 'vrá,\'€:l pa.ra. o esfôrço cL reimplantaçãc do
l"od,et Civ.i'L- "'.'

,
,

:\�<�" '.

' ,;

"Tl�A\j �SDLUtÃil
1 PAl,..;'PU:�UB J(ÚlNALISTA

. :BRA�ILIA, (OE) _!.. A solução para o Caso cio JOr­
nalista Hélio F,c rnandes ainda não foi encontrada ')c]o
Ministrq da 'Jl!stiGa, Se'.' Ga]J1a e Silva, {,ue o exami�10a,
ontem durante duas hora::; çDm o Presid.ente Cesta e

Si! 1'<1 mas ::dil:mou, ao sair do, seu gabinete, que a COll_
.. versa' não tiliha .oldo conclusiva,

O ex'ame final da kgalidaóle ou não do enquc\C1ra­
ri1,ento do 'Sr, HéliO F�rnandes nas punições previstas

� no, :Ato Co�nplemeHtar 1 _ três méses ou um ano paraJ. I, _

o 'c\l�sado: oUe divulgar' opinião, política '_ d 'verá ca bel'
aO Consultor·qerál da REpública, Sr. Adroaldo Mesqt:i­
ta' d\l Costa, que também estuda o problema,

• _'
' \ I

MAGÂLHAES o.Ul�B IHl'.l�fJGO
�

I',
.

T" �', I. \' •

�

P��U�.�MT�r�M·IMnDpM�RG,�.I'�,'-�··J:jjf,�_�.};jf ' 41 ...;J�i. �,l'lr ;a.�:fl�V{J.'fli)H
'Um'a suge'st�o elos correspondentes est.mnge1ros

no senfi:do de o IVi:inistro do' Extc\·ior,'r:unir-se é"om êleé'
UlllÇl:vez'por,mês _ rói aceita ],5210 Sr."rv.Íagallú8s Pin,
'1;'0, 'que <pretencie manter tal11l?�m com os . \9rl;fl:list asbraSileiro,s um contato diái·jo _:_ "se 'l"loitv: r notic�a:s'" -�

.ou semanal, ile�te' CaSO para explicar a ,ação poht,ica
G2se"nvolvlda pelo' Itamarati.

O primeIro ercontro elo Sr. Magalhães Pi:;,to com

os cOrrespondentes estr'an!,eiro" r alizou-se ont:oil1. q�lan
do o Mhlist,o anunciou qli'e manterá abertaS as portft::;
dê seu gabinete e considerou que "OS jort1ali,sta�' são in

diS>Pen,áveis para c pov'o cOIllpr encler e Darhr:iP81' da

fohhulação da política ('xt�rna brasileua:' '.

�r}1j.;d\. i'í;; r: rin�nl-r: fi n �r,...;r�,�� .. V � 1,' , U ��14; �tot$."i

Vil. 11: "irn� 'ín\ � 'In ';\ T'I��C'�'lI;.n'E'!l.\TTT:"l'il.....u�l'� '"if .."r·li,.� .�� f� n,
I

! .. j�f �\�" ,�l\l ����)
BRASILIA, (OE) _

\
O Miíl;stro da Educação, sr.

Tarso Dutra, já entregou aO Presidente Costa e Sirva
Os r sultados das sO!1dage11S ef(etuad�13 junto aos reito­
res das Universj'a�des Federais e diretores da Facu1,dade
Para ,a -elaqoraçi'iJo cio .plano de aplovf'itamento ele ,x­

ceçlent�es 'q\le deverá ser divulgêldo ,no dia,. 23, após, a

reuni,ii o programadà,
A maiOr diflculdade para a' solução do probló ma e

a compensação fil1ancelra que as faculdades estao exi­
gindo para o aproveitamento dos excedent!Os,' e que

deVerá ser� satisfeita C01�1 fundos da Dil:etoria do Ensi­

no 'Supevior, Hoje,' o Sr. Ta'rso Dutra irá ao Ria P'Ira

'contil1u;il' os f studos que cíesel1l 01 ve a fim de que se

,elabore um plano exequíveL.
"

SOLUCAO P l\JU\, O (iOrIGB,ESSO
DEPENDf: DOS CO'MPROMIS'SO�

O Senaclor M2111 de Sá. ex-MinistrO da J'ustiça, dJs­
se ontem aos iOrlla.Iistas, no F,·ilácio do Monroe, que,
ant-e,s do qUe está il1,)::rito na nOVa' COl1;:;titLüção, o qUe'
deve prevalecer Para .soluçào elo, Problema do ,exerC3cio

da Presidência do CO�1g1'esso é',0' cClmpromi':iw a.SSUlllL

do entre os' ,'3:l1adore� Amo ele JVIoul�a Andrar!.2 e Ila-

11i,e1 :Kri'eger e o ex-De})u'talio Pedro Aleixo,
_ Entre os três _ "tí'lrn1.àu - r'oi fil'mado um com

promisso, cuja 'PTaticidade é 'quél fle deve dar para resol­

ver o impasse. Aindé\ estou no temp'o em. que q 1jo da

barba era dooumel1tü de honra e pronto 'Para ser j',-sgn

taçl.o llleeliRntc ç\ obe9iênci;J) ao compl'omi�:;o
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_.,
, .�

literáriont
rên.o elo Melo, Djstl'ihl1iclO-
1':1 Recortl.

siVas das letras nacíonajs.
Tr-ata-se elo estudo, e111 pl'i
'lTICifO lugar, dos aspectos
hístórleor. do pcríoldo ,em

• que, no' Brasil, se anuncíam

.
,

CaVfi111cjJ.'úS '. romance (1)­

lJolgante, ,cnjo ,pcrsonc,gom
Oeorgo 8fl1iley, é l11[tis um.,

a: i 111 i r',l. vd eriaçflo rlo fOSCo
. j:,c1,'i csel"llOr, um rtv.euLc f,(;)

e!·rl.n q 11-";' ,s', _,mr:-,Leril.;l 'Il(j!"

::;ll:i hlHllaníclacJc, seus (;011""

íli: '."'" '>lU", .c,inglil:n' )l"jcuJ()
f:í:.,. l':m L()!'I.IO 110. 81i,Í]ey rH

1.;, () Fíi7:() .dl) m i�,lh··io c '8118

1,:'í1:.f" qiW o ,;t,llt,íH.' r.]psrn­
�j(jlvr; rf�.i�l í1i..s,nprráV81 Dl"'S

l:í'18 .. 'T'l':vln'7fin rl�' Jn;�p I.au

o ,profes:;;or Antônio 80- as pl'il11eil'�" lYlanife8tarÔI'S
ares l\moi-a, catedrátIco dn românttcas a seguir aI>rr-
UI iiversiclade de' São Pau� cja as caract rÍstias quo
J.:', acaba de publicar �O Ro dão impulso à rormação de

m!1.11L�3mG·, 'que s'e coloc<1', nossa naronalídad.,
'

e faz
r'nLn'! as, obras mais valto.> . uma análise aprofundada
,siís nLé' a�o;:a' aparecída» de autores COlho GO!11çahZcs
RflÍli'I".lima das f::ti':'é,,> desct- Dias. Alvares ele Az\)��dO,

,O ROMANTISMO

t:xi8!e agora bli!a op0t'tunidade única
p;1f'à bons negócios � ?: Ama�ônia,
ó'nde Vooê participai absolU'tamehte de
gl'aça, oe grandes empreendimentos r
Isto porque o govêrno federal, dsqidido -

'a carrear' maiores. rec'U(sQs privad9s
para c dosenvolvimento dessa região,
p;jr'rnilt� que ompresários, tl� todo o'.'
I-ãi,; transf'\ tinem até 50'�:, do irnpôsto'­
dê) l'OllCj[l de GLI:l8 organizações !C!"f'1'C�-'

pilai dr'l ifI1j6f,tirnen!o, pma aplicação
11:1 1)(6;:, :,'ti1,Sl?OilIUL E:' "dinheir'O vlv'oH
tpll;' ·vni CPI'Jf f1iJVf)!} íur,rq,i, ·(J')V<.lS iíe�

t(j(;Jú::, !

é:scie· intérê.sse pei� Amà;zônía ,� ou

Região Amázónioa ..,.;. é fàcUm.ente 6X=
plicáve-l. Ela representa �O% do terri�
tório nacional, tendo mais de'5 rnilhõef3
de quilôrnetros quadràdOs. Abrang� os

Estados do Acre, Pará, Amazomis,
· parte de Goiás, Maio Grosso.e Ma=
·

ranhão, mais os Territórios Federais'
'de RClndôniéÍ, Rorâima,e Amápá.-Você
já perisou nas fabulosas oportunidades
dé, negócios dessa im,en�a :área, hoje
lHo próxima de São" Paulo. 'do ,Rio e

de
.

outros gr:andes - Gentfo�,
.

graças, à
Uelérn.Brasílià?

' "

- ." � ;." ! �

A'J:;Ífl', yoeô podO l,ioj6/cor'r� fiHlt;td,t'.l Estamo.s; aSsiin·, Ih?�·ofí3ré'051fld(j".urmt
.

dr, tirqJnCi'i, <Í1"f't''rr}li,!:t d·e' GmíH':(íIP('i:JS� ',0' �I:jan�e w�i,�KP,:'�!� inV�st,i�:énto� luc�a=> . _,� ;:
;:t';;,::r;()i,lr=�,)j [:1, "'Ciíii.{dü de fl!;g;JCiiJ!\ �j�:

.

1Ivos; A,o dvcl,arát,â�tmpo:sto--delre-ítl,d'a·)'" Ú
r\iTí5l,�,i1i(:l iié] Cfic1,-��O r!ij�[í.f"plía[,3t1 de " �1!3 SUí'L emprêsa ":":,.e',\1o,cê p_ode. sím= '

ínil(i�i,i::,r:. i; Griv!risfÍBEl 2gjCP.Gc�j,ifi�1S, jjlificap'as c6íSa's,.fª,z:endó a declàr�çã9
� ;iio tEii,lb�m ilIUita,'3 ::d üp(Jr1liiiidad8�\ �fli i1nla·de 'nois�sJ3.2' àgên'ci.l;s,e§pa�
I"IJ l.iWSbtif' a!!1 G6fiji>ÇiJí] idisieG2.-� Ihªd.(1.8,PQ�t9d9.qpaís·:";';i'lndiq!.Í6e'I�;";
',)(;6i[::I::1. s!;:,i,'ic&; tfd,i·:;p,:;,�ti;i,J;'· ctlí.l li 1 Iii . r'amante .

(j�sÇ) ,é, l1j;\.Jitp Jmp'qr:t�f:l'te)'qu,e,
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"

, ''',. '. I,
.

•

nnVG:;l i)rg:;i,oc: (iill.)IICQ�1 Vfjlrí.irlú'� f.l(;;ra, (;' ,

progrssso ft3giOnal;.; �,_qiJ8 POr'fFtírf',n '.

v'50 sdxiiiài"' fi :':;6,,:. 6rnpf8efi�t;m6ritó
I

.fI.·�
"

, .' '.

CrR>'::G&i' r(;,n 8ef:� �jíanr;a!

l.Jépois,"Você 'pagará pàrcéladâm�íltê ,

· (í impôsto. E escolh'érá para' investir
um"projeto de arripliiição ou ári'a:çfio de

,

�tfvidáde eCQnôm!cE! �. projeto ,apro=
,

\Jado e fiscalizado ralo' govêrno, c:'
.)

..
. .

Ou queni s�be, Você ·desejará. aprs= .

sBntar �eu próprio projeto, para, çriar .

\Iin' neg6ciO t1l\eltis.i,liarnente ,seu? é' ,

,
.

� " .
. .

V'üt�ê 'não Roda' perd-eF; el>ta op.orfi(= '.' ';
nidadeÍ " ','.' '"

"

,EIS AS
PRINCIPnfS
VANTAGENS
DE SEU
NOVO NEGÓCiO
,Na. IMftZONfA f

�

.t�..

castro Alves ,Alencar e

Mart.íns Pena. volume da.
série A I,j,tel'8.1,p1'a Brusilei-
1':1. TI:':litol'a· Cu�triy.

L1 J3;FRDADE'pmUGOsP.

H1,aclford ,SmiLl ,em sCU

ljvro �Liberd�lc1e Pcrigosá',
estuda aspectos dos ES�a­
elos Unid.os 'POJUCO conhocí.,
do do IQitor brasileiro. LOl1
ge de considEl'ar I) seu pais
"corno modêlo prtrn O> mun­

dOI, como: a' Iz:ro.nde sccieda
de perfeita, livre de graves
problemas e01nO o da scgre
gação racial, {;o desempre­
go, da POb.1"E7.n, o autor nos
apresenta outra fase do 130
vc: ndrte-amerícano, que é'
o seu espírlto nssoclatjvo.
tradição quo vem elos pr.;
mer-os colonizadores (' que
se mantém, Crcscen te c fe-

, cunda, como nrtl.(), das lJa­
ses da ,�lla psLnbliidn.de .'>0-

...............�11;:>:=>-<'"�"'""""'-==-

CINEMAS
CENTIO'
São José \

às 10 - Matinada
Jerry Lewil'l

. Dean Martin
lrOl'i. Nelson

O REI DO L�QO
Tê'cnicoloJ'

Censura aLé 5 anos.
às: f 112-3 314-7-9 hs.

Jerl'y 4driani
Pe:rY Ribl'iro

.,_, em,

,ESSA GATINJú' F')
M!1'f.'t'iA
Cel1Bum atf 5 ano,s.

JI\[I\OO,
VelIl Rí f . ,. DOUTOR.

8Hz ,/

ás 2"1 liz'·7-!.1 l'ls. '\.

Joh� Wayne
'Claudifl, CUrelinalc

-em.-

O MUNPO DC? CIRCO

Cin�l'naScope�T'ec�1icol(ír
Censura até 5 anos.
vení ai!.,. DOUTon

JIVAon.

ROXY
às 2 'h13, �

Jel'ry.. t�\\lYS'
Deflu' �a�J;in

Larl··�élªon
_em -

Q'RJ;!i�,DÓL'A:ÇO I

'recnic9I'ol:
Censura até 5 {irias.

tI.;.;,4 e 8 -118,
Alex·Nícol

�'erJJ: -

PISTOLEIROS DE:
CASA,GR{'\NDE
CínemàScóIPe·· - 'MetroColor
Censu�;a ;:ü;é ia anos.
Veln

.

aí (. . , 'nmrTOn
nVAGo.

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

às 2.,.4-7,9 1105.

Ma?zarOppi
Mal'ly MOl',lcy

- e111 -

O PURITANO DA RUA
AUGUSTA
Cel1SuÍ'El (j,1;é: 5' l:].110S.
Vein aí!. .. nmrf'On
,JIV.1GO

IMPERIO,
. àE'j 2 112 h.:;;

:[\tlaz8:J;o,ppi
. :jv1!a,rl::;: '�ar1ey

O PUR�TANO DA RUA
I

AUGTJ�i4
Censura até fi all.OS.

às 5 112-7.'11209 1!2 hs.
Lex Barker
Ann Sm,yrner

_'€m-

CODIêlO "/, VITfM,A 5
\

C�emaScope-Tecnicolor
Censura até 14, anos,

Rajá
às 2 11.s.

Ramon Pereda
Maria A,ntonieta Pons

.

Los Papchoc;,
AMORES DE UM
TOUREIRO
M�xiScopeQEasLma'l1'Co IDr
Censura \ at�' fi arios,

à(.i' 5 +I� e 811<:;.

Aneçy �çha
�aria ��cia D:111.1.

G Q mglltno ªAV�Q �OUM
MENINO PE ENGEm�Q
de J013li1 LiNS PO :ftEGO
CenSUra até 10 anos,

Vem ai! . , , ,DOUTOR

qualtdario ela rubiicbçi'lO. A

sua direção jm,ore l�a il1tro
duciio ao texto csta� pala­
vras s6bl'e TB:" .. reune

os jovens c os qU3 ,!15.0 el1-
,·21110co1'a111. ci) que não se

.nn rgin al icarariu na urgén­
ela -(:0' nosso Processo his­

tó-ío. B;" um emprccndímen
te reflexo ci;,:> Inquiei fH;ÕeS
V(\il,�l.:r�::c··r c '::, nOSSa in­

,1: .Iectualuiade ; é nítido
sem ser eXD r''''rbac!o, C021'en

ral, O volume, traduzido:
1)01' Jos� Rezende elo Uma,
é um lancamento ela Edito
ra Itatiaia .

TEMPO BRASILEIRO
O último número (Ia vito

ríosa revista ele cultura"
"Tempo Brasileij-o". dirigi­
da p.:lo critico E'duardo
Pc'rtella, apre&enta magni,
ricos trabalho;;, que compro'

Va!;l, mais urna vez, a alta
.. '�'_""--' - _.".,---- _ .._ ..... ---_-_...___,_.

. te som ser scctárjo", Vol u

me 11i12.
.

MOVIMENj'í.

EP-WO MAX MULLER
"_ O liVro, cio poeta Erieo
Max Muller, ','iO Corpo Gil'

cun'.f:itO''', lançado recente
mtnte pElas F:iições Livros
ela JI11D, 'vem r::t�Gbenclo boa
aceitaç:ic 'cm :-:;;0 J�rtlJo c

GUaJ.labal'<) .

1) ',VI Crmv1E f;NTEE
CA V fi LHEIB:OS

I

r\, John L; Carré, já [0-
]'� .. !! vcrt.ld. S VLUl () IlG&S()

icli.onlC) duas ()inas, 'O Es_

pi:·)_O 'que �;til: (lo Ji1l"ioH,"
IlI'jil.-,';t'll<-l''' mundial, e '

M'm'�1 c' ,;1.Il TI'ieft)jl(". PÚ'/}1'a
i ()Jl)-()'>; .. r',\ll.rj, Jivrn sou, trH­
rlm:id'o,' 't,lm Crií Uh

'.
En ITe

. " .... ,'_ \. ' '

Acontecimentos
,

I

Foi bastante concorrido {,

elecante o coquetel,' terça-Ieira
no í.:ll.�.)rênôa Palace qll�l�;C deu­
se a Eoite de autógi'afos l"n 1::111-
çarnlnto do 1 f) livro chi '�;:3(Tif,)-
1'a ,C:C::, íarinense Ruth I�all;i O li,

vn J"I�m lVlódulo Nem .1'la[uá",
e .. escrito.ra R'ICh L'aús )1HSSOU
a :,á notícla em sociedtuh De

ranl liresen�a, no 'coq.U��ei '0' Vi�
ce-G6vernador, do Estad') Dr.

Jo�:sc .Konder Bor:hh�'HJ.sim, Se-'

cr,dúrio Sem Pasta Dr. ':\.i.:mau ..

do: c�m representando o, Gover­

.nador do Estadü:, Dr. D� '.;-l;.I!·O

LOpê� Vieira Chefe do Gabine­

te de Rc}<\ções Púbicas d·o Pala ..

cio do. Govcrno e outras destac;:t ..

da;; i'igllras do nosso nnind'1 ::;0-

ciaf dC'gante,
xxx x

,.

(J Prcfeito e Sra Dr. Ac,'\-

cie Sf.nthiagQ em companhiÇl do

Sr, c Sr�L 'Valter lVlussi, fnr,q.m

visi.QS no "Oitavo> Botíqlllm n0
,

Counlry CIüh.
xxx

Está de viagem marcada p�� .

ra�o',·Chi1c· , terca�feira . '

prOXlma,
�··Sf. -(_;" Shl. n;':"lj''ra11�isco Gi'i;­

lo,
'( xxx ,,-

�

'
..

Os Agentes de Turisrno

Hobmann. ,embarcam os: Tm'ic;; ••:

tas para a viagem "Catal'inense:;;

na :Etiropa"--no próximo dia 21,

Em São Paulo acouterá um �l�·

gante jantar. de despedida.
xxx

Lugo mais a nova Diretor!:!

do rtúlleiras recepcionará seus

assQóados e convidados para
urna movimentada reunião dan-

-.

çante.
xxx

Em pró do "Lar. dos' VeHü-'
rihos�� ení Cachoeira de Boni Je­

sus, quarta-feu'a na residência

'do PcPUtado e Sra, Eugênio U\n
gei:J) 'Doin Vieira, realiz�I1,.�'e
elegonte jantar. Foi a (J,pinião de
todo� os que participaram· d.o

janJal "l�lenu'" 'excepcional,:" SO�

bre 'a responsabilidade do 1: ,

Edullrdo Rosa,

iXXX x

'Ko Bolisho W foi alü�mcFl�
COll1emorado na ultima séma1l3

o ani"ersáda, do adyogado ,Pf��-,

clru Guilhon 'Pereu'a 'd,e NJeHo.
X' xxx

Illformou�nos a Direiorja tl(t
.

San1acatarina Countl'y Club, que
sábado próximo o aplaudido S�l'
gio Cardoso ,após o espetámdo
no T(�:1t},ol Alvaro de Carva'Óú;
SC-fú recepcionado 'no �(Por�l')
49"',
x' xxx

...��ff!�
... _�

x

'Na semana passadC\ marc\.itl
casamento com a Srta, R.osa�ba.

Sociais

Q��CÜQZ o acadêmico de E11genha
na f\ntônio Carlos Sohere».

xxx , :ii

Circul�ndo no Rio ele Janei
1'0 ü>S discutidos moços de no;s';1a
SOCl.coà-de; Armando Valério dr
Assis Filho e Luiz HenricHle 'T·') n.
credo, \

.

À. xxx x

Quarta-feira no Santacní.:l-
1'1n<: Count;y Club o casal Llú:r
Dali).:; recebeu um grupo- de ':!lTIi
go::; para um

I jantar eleganh:
quando era comemorado o aru­

versário da bonita Sra. Tel'Cl<l
Fmhn, paux.

xxx

Chegará a nossa c�dÇlde esta
sen,é:na, Diretores da conceitu,J"
dêl organização' "Gravatal Mo­
téis Club", ·que marcaram n:n

jantar com.a imprensa falada. e
escri1cl da Capital.

xxx

Será na pxóxima terça-fe!.cá
na . .Igreja Santo Antôllio, a ceri­
l�lônla 'do casam.ento de Ana 'Nl'-

,

ry VIena ,com o Sr. Nivalaó
Machado Filho. Os noivos l'ec-�he
rão cumprimentüs na 'Igreja.

x xxx

OE caloros do Curso ele Ad­
ministrflção da Universidade de
Su:'.1ta Catarina, - dia 8 próximo
no LIra. T�nis Clube vão realiza
Sel-l pl'iIneiro baile,. com O SHO\Y
do aplaudido cantor Jerry Adr,:a
m.

x xxx

o costureiro Lenzi está, com
a responsabilidade do lindo ve-;;,

tido d� noiva ela suave ROSlt:.l
lVlo�;;im;mn, que está de casaI�en­
to manado co mo Engenheiro
Ivo R:ml, dia 8 próximo,

x. xxx

Érico Max Müller, lUll jo­
vem escritor catarinel1se que na

,.

sema\1a passada no. Amel·i,c:'i1
Bur do Querêllcia Palace, �ecb­
mou Iíndas poesias.

x., xxx -.r

"'-

. Acabo> de ser infornmdo que
a luyuosa boutique "Art Neu­
veJu\ recebeu uma belíssima co

,leçáo de l'oupas p�ra crIançr�s\
.

çorJecção do maIS fino e es�nr­
rado gosto.

xxx x

Lemos enl U1U Jo·rnal Ca.rio
vai estrear em um prigrama na

"TV RIO".
,'o

xxx x

Fen�amento do, dia: O �ú··
lênçio é o d,esafôgo das gralldé::s
p�i:\i):es.

c'
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Aconteceu, ...sim Ultimas do esporte bartiqa-verde

Miltmho, meia é�nqlia \)
'do Almirante Barros'o·;::es:ta. 'I
l'Ú com seu contl:ato't�nni

. II
nado no próximrj diá;2�" 'i 'II,N()�entanto, clube e jàgado� 'j' "

j á. estiver�m reu;,ic\os;' tra, :·1:
tando da rcn(f),\raç§;o' ··,c1Q· ....,II' .. ' •.

" \.

contrato.
I ,_'"

"
. i,

'

II ,."
x x x '-, 'r .,,'

·:1'· (

A lliretori� do AtllÚfco:9 "iI,
perár;o, de ,Criciúma, 'Apre-". I'
tende r:aliz�r pmistos.;d� ,�n "11.,termumciPals, tendo .reme

"

/.tido expediente neste �ep.ti .) ,

do ao Grêmio e aO Interna I'cional de Pôr to Alegre,
.

, ,-
'IIII!
I'I

Vadinho, o:-ataante, do '/

AVaÍ, deverá seguir nos 'pró, II,ximos dias para Blumen,all II',

onde, realizará um pei'iorto I

de testes na ,eqUipe do, 0-" =======:::;::::===#':+

Por Walter Longe
N.o 480

Anúncio �m um jornal de Estocol­

mo: "Uma governante que cuidou' per­
feitamente de um velho senhor durcn­

te' dez anos, até a sua morte, procura

identico emprêgo.
'"

I
Em uma canção inglêsa se encon­

tram' as Se9uintes linhas: 'If I put mY

finger O," mY neighbour, there are

three putting bcck me.' Isto quer dizer.,:,

"Quando aponto o meu dedo para i/vj­
%i�ho, tres dedos apontam para mim".

Faça a experiência! Talvez por um 0-

,caso; mos nõo deixa de ser o quadre
de; uma profunda verdcde: Sempre' que
acusamos os outros, nós mesmos so­

mos int'erp�Qdos tres vêzes:, "E tu?"
Com faciljd�de descobrimos falhas nos

outros, encontrando. sempre desculpas·
poro os nossos próprios 'e�ros!

Um capi�QHst'a se encontra peren­
te o juiz em E'dam; O acusado tinha da­

do na sua espôsa com um feixe de fo­

'go. Quando o' juiz: perg'untou se éle es­

tava em condiç6es de pagar uma multa

de sete HOijns 'o Ci despesas do proces­

so, êle tespondeu:, "Sr. juiz, isto é ua:na

coisa que, o' sen'hor deve ccnsulter a mi­

hhq l11ulher;. Ela' t�mQ conta de todo o

meu ditlh�ito:H

Um�,: no'Vic;lade para a França é
um cai'rinh'o. de��riança com musrce.

O inve�tor; ãflrma que a música de ré­

':di�. di,strcii' (I ,niáe': q!Je' passeio cem-co

fil,hinhodol,l ° ,p�'i); e tàmbém acalma

O:�,�,b�:y, ';',.:;.�;.':::';' :.',.., .

.-;.
. " �

"
-

.... ;: -' -'-

Quando o Rei Frederico da _Prús­
sia dinda era principe herdeiro, foi CIO

pclécic fazer uma visita 00 pai. .Pes­
sando pelo guardaI êle pergunt�M:.
"Sua MajestQde já chegou', ao,; paí�� .

cio?".' "Sim, respondeu o. gÚQtdq/"�pâ- ,

pcisinho já chegóu.11 Su'rpr�ei1dioó<'c;()rri ..•.

tantei ii,timidade, 'o prinCipe· per:g�n��üé
'

inélignêido: "Estará 'êle" bêbcdc; �:�: 'pa.�,

tife'!/�,.E o soldado" respônde,u .co:�:, u��r:
desconficdo sorriso: tÍBêbad'O,'?, N':ãó' 'm'6\\'

. . .'
".

'. ", '." r. .

; ,"
. i

pereceu" não." .
.> •

' ,.

, S�hlcht era, o diretor Irlusical d(Js

jcopé'lás dos duas mais iinp�rta:ntes :i9r,;1
jas de Leipzig. Cordi<ll e sincero costu-.
rna,va dar � s�a opinião com fr�nquêso.1 >

" .. c
r

e Ieéldcde. �m sua opinião Betho;vert;. ,>���#��ps; d�'iJ���ioncírios da polí-
, - ". h id d flia,'lo,,;.q:..t..!n.a:-fiie.,to.'.'m.'·seg:".úro·de vida,nao ,tln a capacl o e para, músicas:" '

dramáticas. CostÍJ"'ava dizer: Beth'ci" depoi�'d�\s�s��riS�;Ô da' pena de morte.

ven é um burro para mij.sica� di'�;;;'á}'{ j\té/:�,"t��{."�õ�:)�ê:'éiotâm encontros sa�l
cas." DE1pois de�muita insis!tên�f�- os grent:on::or!;bos ,cfirilinósos, os quais ro-

seus amigos, admiradores do. �rQnde i'a,n��te:'êst,éiv.��':ar:�ados. Com� Qgo�

co�positor, conseguirqm le';�-Io ao
rc :#��cíp,�r�céu. 'a pena dé morte na

t�atro poro a_ssistirci representação de In�l;�t,���a�, t.�n16 os,:policiais 'como os

"fidelioÍl. E Já comPQrece� durante di.- cr":r"I,.

.,OS9,S, estoo, armados de revolver.

versas nottes� Instado poro dar a sua ' ,,",' "-,-' ._'-

opinião sôbre 'a música, dramática de, i: J5m .um<;LpeqU.ena vilq -do Interior

Bethóv�!1, ç.leclarou� "Sim, devo declQ�' .';? ,'�igá,rio e ° sacri_s.tõo andavom pela,
ra.r qúe,' a coisa é ao contrár.io: O bur,.,?:. ,r:�:á,;,quondo ctuzararn <:Qm uma senho­

não'é Bethoven� sou eu!U
., ,. 'i':Jo 'de luto� que os cum.primentou mui:

··,to sé�omente, �heia',de '�á vontade. O

vi"e ogo-

A comissão de finanças da 'secçQo:!" vigádo. desconfiado perguntou ao sa­

. veterinária do exército ameriCano che- c'ristão: ,�'Por que ela nos cumprimenta
,

gou.,. a urna '. i�teressa.nte c:lescoberib: ",' dês�a,: maneiro ?" E ,o sacristão: . "Nã�
.que; ;há mais.' funciQoário.s, '�eterinCíri'�s" ,e$,tci"Je'm,brado, padr.e, qu� .no ,dia.. qlle
do qUE} :animais para ;ere,m' t.r�tc�aO'$.);)

"

� r;riaHd.o, :!fêla.: faleceu .�. senhor a co�-
Depa�ta'mentQ Vete�inário: .,p�ss';i '466 .' fi)rt()li:di2;;�d�: :fNÓo, .chóre, senhorol
funci�ná�ios e 'exist'c"'; 445 'a}'!�rTlais',pa _'

0, seu m'arido' Rá;;�oJ para uma vida

ra serem cúiclados.:
' .

.

._ i

--,- ."
-

",r··
...

, .'

\

,/"

x/
';f'?'

">':.',"';,,;.)//
�,� , • .!' •

0,.'

:(' �'. � ,�' .'�': ". ';\.
!.', -'- "

��:f-
/

;/'
'"
/
/
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o � •

;J/.��

,'.

.' . \

(:BERIMBAU
I I ntroduzido pelos escravos afri­
canos é um instrurnento formad�
por um arco de madc'ira, iigado
,com fio metálic'o, tendo, na ex­

tremidade inferior, lima cabaça;
completá:'o uma, varinha acom-

,.panhàda de chocalho, Seu apa­
recimento se deu quand6 a capo­
eira, luta' na qual.os contendores
não podiam tocar o chão com as

mãos e pés, sirnultârieament'e,
tomou a forma de dança.

H,;,:··
.' .'

. . Visitando a Terra de Todos os San- I

BA .

IA tos V. cónheôerá ricas igrejas; belas
praias, experih1e�tar.á 0$ mais requiritaclósprlitos eouvira,
em seu prô!D.riQ 1'Mbitat" ti SERIMBAU. exótico instru­
mento musicál �tilíiado, pélas,"i�éádemias de capoeira",
pára imprimir à dà�ça rttrííbs �iferC�tes. originados de .'

seus ohzé "Ioq�esi�. dÓsiqUais. o,São Bento Grande;
BangUela, Amazonas, L.íú'\a � Cavaiaria sad os mais co-

nhecidos.. .

.

' .

.

.'.
Para inalór�� ,d�tal:hés aresp'eito qa Boa Terra, solicite.
ao seu agente"de viâgens.tlti1 'folhetõ eXRlicativo sôbre
"Plâho de Turis;no. Nacionàlh;. e ••• 'Conheça (j Brasil!

"
'

o ,,_
,

.RLTUJi! PROMOVE ,.' . ���I'G IRANSPOHIA

CONSULTE O SEU ,AGENTe C)E. VIAGEM
'. , ,., ;,' ,., � l'!t::! '''A.,. ,cu . .,.._" ,''''. '1 '. t _.I,

1 \ '.

;�.

;t
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j Nen'l ptidel'ia:sel� ou ..

"

, tpt coisa � pois .1lÓS;' d�
!

"
. Venlag, já fabricávamos
o DKW,antes de t:raba ..

lhar eh1. conjunto com a

Vol�swagen.
.e

Da m,esrtla forma.que,a;:VoUiswagCJ1,
criamos e., durante longos,anoS) aperfei �

. .' ..
\.

\�oamos :seml)re maIS a nossa' <concepção
tétnica�'

Essa (loncepção é assim,: .automóvel
com moto� na fr�nte, 'tração'dianteira e

1'(�lrigeração a água. (Sçb 'êsse 4sP'ecto; o
VW é jtistam:ente,o contl'ário lIo DKW.)

. ·.e ainda: 'um aútótnóvel ecol1ônlicó,
durável e deacabamento esmerado. (Só}).
'êsse aspt;cto;. o VW � igual-ao DKW.)

o atacante Cavalé!zzi,

í1UC está com seu contrato

expirado cem o clube azul'

ra, aguarda .proposta do A

mértca, Caxias e MstTopol
clubes que, aO que se no:ti

c.a. estão il1teressadofl, no

concurso elo jovem van­

guardeiro, Até agora, ,po", II
rénr, o Avai não lhe fez ne li
nhuma prorost::t para .reno livaGão.

.' III- x x x-

II
II
I'II

II
II
I
i

I
,

O,lat2ml Rinha,' que bri
lhou no Avai, depois .-;l,e Te

alizar testes no F�rrcí:Vi�rio
de Tubarãç:, nguarda . um

:Pronundament.o do Fel'Ti­
nho. 'Caso não acerte seu

ingresso no clube -uero-ne
gro tubaronens2', Bmha a­

firmará Icontrato co,in Oi.

Guarani de Newton José

-,- X y x-

'-x x x-

limuico,
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( .E pbr�·isso que :o.ira­
,balho em conjunto da
Vemag com a Volkswa­
gen é tão construtivo � \

encontratam-se dois fa ..

. brÍcantes coi11. a mesma mentalidade.
.. Isso vai permitir maior experi�ncia.Mais
conhecinlelTt:os. E possibilidades técnicas
muito nlaiores..

.

.

Bom ,exemplo é o cmitrôle de qual, ..
dade: qúândo é feito por� duas grandes
cmprêsas, os TesUltados são melhores.

Em outras palavras; sem o VW,: (>
DRW contInuaria sel1.do o excelente
DIHV que v. conhece. Imagine ag�ra a

Vemag e a Volh:swagen trabalhando em'"

conjunto.
'

\
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Beleza e Misé,ria
GUST1\VO NEVES' ,

,,� .' " •• ,I r'-

Os meus' cOl11elíÚírlos 'de

domingo passado, nesta co­

luna, mereceram honrosa

atenção do Prefeito IAcácio
S. Thiago. Aludia cu à aus­

piciosa fase de desenvolvi­
mcntn. que a, gestão dêsse
meu nobre e, velho amigo
i])�ug'urou na', Municipalid:,'·
de, dando, aliás, prossegui
mente às incansáveis atívi­
d.uics de seu "ailtecess-.ol'.
'''Ia:; tivc expressões de intc
r(::,s(� i;�n{ com -:t' 'população
jlflhrc' dá �id,>,llê, acentuad \

(J lH' a "miséria campeia nas
a vcnidas bem calçadas, pOI
Oll(lt! grupos de' 'crianç�:; an­

II ra.iosas andam a suplica"
sobras' de jantares ... �O ilus­
trv Pl'efeitJ não é insensível
" desgraça que, engendra
;;Ta "e inales sociais, e dêsse

pendor humano 'do dr. Acá­
do S. Tl1iag'o,' dou testemu­
nho pessoal, porque·o cOl�he
co desde há muitos anos,
havendo·me' habituado fi, vê­
lu sempre do lado dos mais
f'['acns c oprimidos de, infor·
túnio,

Escreve·me, então" o emi·

nente Prefeito Ulria carta,
de cujo teor é' forçoso ex·

cluir, ,algumas ',referências
(llle J1�lr lisongciras em de·

Hl:lmasia, constituiram para
mira quanto lig'ada por uma

perfe'i t:' identidadc (le con·

vlCÇ'ões filosóficas e por UI11

mesmo sentimento de sou.
dnricdade huma,na,

.. C11ia das p['eocupaçõe�
lia lninh:t vida - é ,precisf
l'I'l1e�i-j -) - tem siLlo ;: dl

}Ilu)l,�nizar a ê).f��ão )�
do :'\,

(1): .. Púhlico, tanto, (Juan,
nel'essál'i.J, a finl de que c'"

:;a possível realizar mab
([entro, de um 'progTmna de

re;'lidRdes e não de sol'is·
mas" - diz Sua, Excelência.

AquHo que se con�O!U�h.�' �"OP"� �moYe�;Ço�e!". entendimentos, estu-

ção impacto", embora não se esteja verific;ando da dos e análises sôbre os problemas que teria de enfren-
forma preconizada e desejada por muitos, está, de 01- tar quando assumisse a Chefia da Nação. Seria ab-

guma forma, se ,realizando. Na verdade, não se pode surdo admitir que, pelo menos de uma forma genera-

negar que vários impactos se verificaram nos discur- lizada, tais problemas não tivessem sido mais O,U me-

sos de posse de muitos Ministros do atual Govêrno. nos equacionados, dentro de uma linha' de razoável
Um dêsses exemplos deu-se com o Ministro do Justi- prioridade. Assim, é certá que O Marechal Costa e SiI-

ça 00 preconizar, préficernente, o revisão do legisla- va tenha em mãos o pauta de Govêrno que ori�ntará
ção revolucionária, embora não dando o isto o cará- a solução dos problemas básicos da nacionalidade.
ter de revogação. O Ministro �o Trabalho, por sua Dispondo, come, dispõe, ,de excepcionais condi-

,

vez, prega o liberação total dos sindicatos, antes pres­
sioncdas pelo Govêrno passado, bem como a aboli­

ção do atestado de ideologia. O Ministro, do Educa­

çõo, igualmente, promove o 'seu discreto impacto, no

campo dos excedentes e do e-stímulo aos 'esportes uni­

-versitérlcs. O Ministro da Fazendo, ainda que u�
tanto subliminarmente, sempre tránsmitíu 00 em­

presariado nacional o esperada me'nsagem !l� alí�io e

os con,c:�itos do Ministro do Coordenação Econô"!'ica
contêm álgumas notas de impaciente ,revisionismo,
00 menos em 'têrmos de àtitude, mental.

NQSSA CAPl'rAL
__ OSVA.l..JDO MELO --

OS \
ÕNIBUS DERAM VIDA AS AV,ENIDAS
HERCILIO LUZ E MAURO RAMOS

,
Com 'os novas, porém, dizem, �rovisórias providên­

cias para o percurso das linhas de ônibus, as avenidas

�iercílio Luz e Mauro Ramos, tiveram aumentado em

muito, se� movi,mento.
Os pontos de parados para saída e entrada de

pas's'l:Igeiros sõo muitos pelo c'aminho, fa,tilitando assim

os que viajam nêsses veículos,

Fala-se, entr�tanto, que assim que estejam !,er­
minodo� os serviços de calçamento, todos os ôni.b,4s,
yoltaré'jo o seus antigos lugares de paradas. "

E' uma providênda que 'por certo tumultuará ês­

�e servi�o, obrigando novam,ente a correria dos passa­

geiros para cá e paro lá a procura' do lugar onde deve

esta'r a sua lZo!1dução.
Bem. Eu não pertenço á Comissõo nomeada poro

tal fim e minhá ópinião é 'o de um jornalista abelhudo

que ouve muita� opiniões e meto o nariz onde, nem é

chamado.
.Ass,im como ,está, como ,diz o outro" " tá bom.,
MEINICKE 5 . .A. INDUSRIA, COME'RCIO E

ÁGÍUCULTURA E O PREÇO DO LEITE NA CAPI"IAL.
Essa firn';a, con'cessionária da Usina de Benefi-,

ciamento do Leite� �stá pela imprensa publicando dia-

riamente um '�Comunicado", aos' consúmidores (I

rão ou as razões 'pelas quais aumentou o preço do
I'

tç, ainda do "cordo (que novidade) com o última
solucão da Sunab, a partir' do dia 22 do corr.ente.

-

,

O, aumento foi' como acontece com tod�s os au-

No entanto, diante disso tudo, sente'se a ausên­
cia de uma fôrça-coordenadora dos diversos espectes
da novo administraçéío que se implcnteu no País.

Ninguém sobe até que ponto o Marechal CQsta e Sil­
va odmi'te o alcance dos', medida� preconizados pelos
seus Ministros. O práprio Pre�idente, enquanto seus

auxiliares expõem linhas geráis o "seu plano de ação,
permanece em discreto silêncio que não se sabe Se de

llprovação ou de cautela administrativa.
,

É bem verdade que, nêsses poucos dias de Go-
vênw, seria precipitada qualquer análise responsável
sôbre a atual administração nacional. O Presidente
Costa e �ilva, que foi eleito há rylais de seis mêses,

ções ,'poro se 'afirmar como uma decidida lidercnçc
presidencial, sem que precise fazer uso de demons­

tr(!ç�'es de autoridade pela via do exclusivismo e mui-
to menos do' autoritcirism:o, o Presidente Costa e Silva,
se9�;"do opiniõ�'s abalizadas das cúpulas nacionais, \
impr,jmirá ao séu Govêrno o toque' da ação homogê­
nea que até aqui tem taltado, desde que fique bem
caracterizado a linho de ação que deverá desenvol­
ver. As me'nifestnções dos Ministros tem sido - co-

mo nqo poderia deixar de ser - aquilo que ,realmen­
te despj'a o Presidente. Só é necessário, no 'coso em

questão, um decurso de tempo suficientemente' ra­

zoável paro 'que o administraçã!, que cinde esta em

fàsê, de consolidação venha a projetar·se o todo, o

vapor ao enc,ontro dos anseios de paz e desenvolvi-'
�'ento que animam o pensamento nacional. O perío­
((o' inicial, do atual Govêrno, embora posso não ser

hem ,cpmpreendido ,p'or algun�; é, justamen!'e aquilo
q,.�e ,o Pa;s necessita par9 que, sem p,rovocar mudan'
ças s�bitas', e 'prejudiciais nq suo estrutura, venha

,

,

�lO'!lteriormente o dinamizar um esquema administra-
tivo ,do qual, os' brasileiros muito esperam e em que
muito confiam.

P O d e 'r C J v i I
A ,problemátical da P�esidên'clo do Conqresso 9islo'�ra e um período (te desejada c proc!àmadá res-

surge numo hora particularm'ente in9�dta no vida na' i olllacôo democrático.

c;on'ql: j'ustam,ente aquela hora em que o Poder Civil .:'. contradição que se verifico no toxto 'consti'
mais preciso afirmar-se poro o recuperac.ão nece5- tucional é, na verdade, ,aparente. Não se pode "egQr,
sarla e urgente do seu papel institucional. Para tan- de bo,'l-fé;, que 'o intenção do constituinte foi (.I de
to, seria necessário que se e'stabelecesse no País um

atribuir a Presidência do Congresso 0'0 Vice-Presidcn-

quadro de coesão que fixasse u unidade de um Poder te do República. E vai mais além: o Cong,res50, cujo
q'ue, nos últimos tempos, vinha-se mostrando tão r'l1{'lnd::l'o terminou no dia 31 de janeiro, tendia pre-
combalido diante dos ,circunstôndas rein"ntes. 'F.m don;inan('�me,nte para devolver ao Vice-Presidente to-
vez disso, entretanto, <> que se vê no cúpula do clas-

' do o papel qí,le lhe inscreveu a Constituicãp de 1946,
�,'� política é uma nova perspectiva de cisão. inclusive a Presidência do Senado Fede,�1. Dãí a en-

O senador Auro Moura Andrade e o Vice-Presi- te�der-sc que todo, o Congresso, unâni;"'emente, ,�'e

,dente Pedro Aleixo, dois homens altamente situados colocou à disposição dos objetivos recônditos do 'se-
n!] R�público, são levados a disputar uma posi'ção sô- na,�or Moura Andr'ade, vai um enorme passo.
bre a qual nenhuma dúvida devia pairar, não só pelo ",',
sua j,mportânci,a no e,strl.!tura ,do regime, mos tam-,

' NaCia m?ls _"acion�1 e sens.oto do qu� rec�otLl�
pém ,por trotar.s,e de matéria de definição cilnstiit'u-�'1' �ÇtJ:.,p.,._'{erq(Ídel�,Q Inten�ao do leglsla�or, ne.ssa deh.co�a
cion,al. A ConstitUição de 1967, que mal 'começa a lJu,estao, ,s,ca:n ,a neces;sldade de pedir, a Interfer,el"l�'o"
vigorar, já nasceu trazendo em seu bôjo fatôres 'que' G�_ outro Po��r: fazendo,se com que � Congress� de-
dqo origem a Uma inadmissível controvérsia, como c�do: �Ie proprlo,: o pr,�blema, numa ,Interpretac;ao ou-

se a político brasileiro fôsse realmente. incapaz ,�e tenhca e de!;Qpa�xo:�ada. dos textos contr.oversos. Is,

cumprir com ",m mínimo de aptidão as suas atrib'ui- �,�, e,nt.re.tanto, n.ao Imphca em. con.fundar uma solu-
cões fundamentais. çao de a,utonomla do Podelr Legislativo 'com 4ma de-
o

Pretendia-se anteriormente' que a crise fôsse cisão contra ou o favor, do sr. Pedro Aleixo, contra ou

dirimida pelo Su�remo Tribu�al 'Federal, sob o fun- o favor do 'sr.. Moura Andrade. Pede-se uma

dÇlme�to de que os diversos dispositivos referentes à deci"ão institucional, com vistas ao corpo 'inteiro do
cqmpetência do Vice-Presidente da Repúblico e do re!!lj�c e ao permanente,.€ nunca um arranjo carico-
Presidente do Senado, ,pOl'a o ,�aso em debate" são, tural, feit,o doe vontades,'e' inferêsses híbridos.
ambí,guos e cQnflitantes. Êsse ,encamia:thamento, cn- A Nação vive um momento de recuperaçclo do
tretanto, se apresento como um aspecto agravante Podrtr Civil e os 110mens públicos que represen.'�am
das çulpas do Poder Civil,'menos pelo lado jurídico da "êsse Poder,' devem lutar para preservá-lo e dignifi-
�ontenda do que o que isto significa de delibitacã'o cá-lo; o que,' de resto, significa/ preservar e dignifi-
por:!] o Con�resso, quand,o mal se iniciam a nova "íe-' cor o si próprios.

Y�1 teln, pois, os meus aplau·
su� a iudo quan to teliha
[dio - ou venha a fazer ---:

sem sofisma,s, no seu pro·

� 1':.\11\:1 '(le reaJidaà.es. Sinto·

�,c confortado,por essa de·

cl<ll'açiio, que, ainda bem,

revive,t'ls de sua bela campa·
11 ha de candida,t,9, sobrety
do as que reuniam, vibran,
(Ion de entuasiasmo ,cívico e

de esperanças renovadas, a

gente (los desvlios citadinos,

tão lnalh:atadas , por dema­

g'ogus enfatuados. Valha:!

essa genfe, que sohe os

efeitos da alta do custo da

vicia e quc deseja ,poder con·

[ia r lU ação dos seus g'o'

Yern:ll1tes, a certeza de que

11:\,0 VOiO'\I enganada, ao dar,
n:('" 1.ll:l1'1�;, o, seu prol1u,!lcia·
1;-lC',l\'J (le,)_i()(;l'áticl:)' f'yorú·
,'!'I ,�:l dr. Acácio S. Thiago.
En"hl:me, ain'd�l. o 111eu

prcz;'ído amigo, uma rela·

cão dos atos (te sua admi·

nl>-:tr,',c;1i.o, que se "dirige às

camadas mais pobres da

C,\pital", Ness,� relação se

RlilJham, na verd�,de, sete

par ltiús
-

illfaiitís Co vmte e

seis ;grupos escolares servi·

tios: úor m(�,relldas que a

,J>rer�tl1ra distribui - c qti.e,
no �'tiJO em curso já se ex·

pres,sam por 'l'J5.:nO Ilãcs,
1�)2.0;1O merendas e 1(;'641 stJ·

p:'s ,': e�eolar,es - além üe

leite� ,cm pó, chocolate" Cari-

1111'1 (le trigo, IcntUÍm ctc.

Par;�< o corrente exercício es,

j::i !�I:C\i:.;ta a instalação ele

�,:I)ijH;.te,; odonLolóí:\'icJs e a

y,ssislêlleÍa its populações '(�O
in tel"l,·,r da Ilha.

�ci, bcrl1 J11e Icmt)'rn, l.ud')·
d'l, In!:s meus' comciltárhls
::l1ltá:ioJ'es 'acê'rca 'das ativi·

tl'loes do hunrado Pre.fclto,
não o ;lcusci de Íl19,tivillade,
!le :indiferença para com os

j)J'olllel11<',s soeíais tio i\llwi·

cíp.io? mas" arrisquei apenas

algmnas sug'estües Ip.1e visa·,
nun

,

à 'minoração ,da inisé·
ria em que vivem, c,omu
l11arginàis, numerosas crian·

,

Ç;,IS, ;à qucni li, fome obrig'a
a lmterel1l a porta, alheia pa·
ra pedir as migalJw,s das

mesas nulÍs fartas ..
" O que,

além do tdste espetáculo
do presente, mais nos eleve

inquietar '(:, o futuro dessas

cJ'jau(\:'s, Cll.iO caráter ,se es·

tli, plasmando cm, moldes

l�llIito deformados,

Porque, é evidente, há

tl'Í;ul(;as que, pela jt\ade. pãu
I'requentam e�eoJas e, pois,
nãu se bencficiam (lll,S 111e:
re.l1dr,s escolares, E as há

tal.Hhéln enl'ênnas, su-bl1Utri
tias, ,�t'!1! illlillJO sequer ]J:l.l':t

i

,�"'t:lr ,,� ;lle,;ri,<ls dmil par·
.f�.l1f· i!�f!!tll.

mentos, muito gr,ande, mos a causa principal dêsse,
aumento, a firmo concessionária jogou como respon­

sável o I, C. M. em virtude de não hQver conseguido a

EmprcsC! a "ISE_NÇÃO DO REFERIDO IMPOSTO PARA

Q LEITE".
De maneiro que, o Govêrno do .Estado, segundo

a comunicação de Meiniel. $. A é o responsável por

êsse aumento escorchante.

Qyç poderá fg�er' o Govêrno, entao em benefí­
Ç!Q do POYO, {J.!lC é qvcm pago º pato.

o nUE OS nUTROS DIZEM
"FÔLHA DE S: PAULO": "O ministra' da Ju';tic:a

enc�rresou·se de lançar agua' fria no irrealista entu­
SiaS1110 dos que

\

andavám apregoando que o atuai go­
vern(� Ee dispunha a promover a revisão elas leis bai­
xaelas ,pelo anterior - a "lEgislação revol�c\onaria",
co\no se diz na nota otidal daquela pasta, No ambito
elo Ministério ela Justiça, o que se ,prete}lde é o,rde,
nar e ,sistematizar' fssa legislacão.i para a sua neces­

s8:ria consolidação, A révisão, �a 'area, do Execu�ivo,
"ê materia de' ,exclúsiva competencia do presidente da
'Re,publ',ca", que, por uma ou outra manifestação 'Só­
bre o assunto, não parece interessac!o -Em 'promovê-la,"

\ ,:. ... ..r

"CORR,EIO DA. MANHÃ": "A reoJidad,ç de uma

ditadura militar caiü. sôbre .o Brasil, e é necessatio a

reeelucaQão e a reorganiZação elas lid( ranças Civis pa­
ra remediarem o mal de que 2,ãcí, em, grande parte,
responsaveis, Se a Frei1t� (Ampla) ajudar em parte
,

t
\

l� 0, terá desempenhado papel ,pOSitivo, Do contrario,
.toi'nal·-se·á (",)' em ccnvent:r..:ulo de .politicos c alllea
dCiS do poder, mas nne fi�ando seus obj-etivos Pes­
soa's."

ro­

lei­

Re'

, "JORNAL DO BRASIL": "A chamaela (e tão al1un
,

ciacla) OP�ração-Ill1pacto está-se realiZando de ,algu_
ma forma,�Não 'Sl'gundo o origin8l prometido, mas des
cOlllll1a\:adamente, (,,) O qUe se seúte é a aus,neia
do poder coo11denaclor (:,,), a falt.a de ullla lideran·
ça de governo, Ninguém sabe até que ponto o presid'�l1
t2 ,ela Rep,ublica autorizá OS vôos revisionistas dns seus
ministros, ,O pror;i'(io :presMelilte silencia, nó; longes
de 'Brasília,"

"ESTADO DE S, _pAULO": "O processo de

ção pelo governo central dOE 'poderes inerentes
dacl'=s autonomas da Fed'eràçãei não come,ou

àbsor­
á,s uni

hoje.
mas da ditadura cio caudilho fronteiriço para cú veio
n,ullla a,'cdel:ação constànte até atingir o parOXiSmO
com 'a ,a(lministração ditalc\rial elo Sr, marechal Ca�_
tela Branco, Este, uma vez elllpossado no Executivo

Nacional, não perdeu tempo no afã de destruir a au'

tOnomia dO; Estados', Ptêvalecendo-se dos Atos Insti·
tucicnais q,ue ele m.csJ11,o se conferiu, passou S, exa, a

multi'plicar 'Praticamente ao infinito as medidas de

,cerceamento dos Jireitos das unidades féderadas, No

>,etor econc!mico a S1.,la ação' fOi dra,stwa, multo

co restando hoje daquilo qu.o as Constituiçoe::; ele
1 f)34 e 1916' estatuir.,Hn como dil',eitos intangIveis
:&;sLndu's,"

pou-
1391,

'

dos

,. '

O MA'S ANTIGO DtARte ,OE $ANTA CATAR1NA
PIRET(')I{: José l\'latusalcm Comelli ...,... GEitEN',p:�: Do�gos l"crnantles de �fluino

,

POLÍTICA & ATUALmADE
Marcílio Medeiros. filho.

ÓCIO PASCAL

,

A área politica do "Esti;tdCl
recolheu-se durante a: "Seiúana
Santa" às 'Ú,lkias 'dé: urn OClO'

que, com certeza; perdurará por
muítos dias,,, Isso porque," diante
do qUadro que, SS 'ufigú\á atual;
.mente, nada> ,ile: 11pV.o; .êi,�ª,' pa1:a'
:acontecer '1).1!:,�,.1?'Í;ÔXi:V:H4�,�S'Q�utnq.s.

,

Cjuf' venha � lilC(bi:izãi;" "�cótitra
uu'� ravo-, 'b ��lanif��ia:;�_dâ;-6'Pi­
níâo púbÜc::i �±'ta�iriirt�'e�":façi,, ,a

,

"

,; , J '"-�,: "deJ...-,
. C ,.

2,contecimentos .que 'tenham;;:,'c'o-
"'; �;f .,,'" ," �� ..... " � .,. J

mo persoriag�n,s;::qs ctt�a.'is:d,ett)ri·,.. . ,� .� �,; :v . . .-
.

tores de mandateis eletiv0s, ou
as liderancas estaduª,iS. SÔ1�1ent'j
a festa do' anivers:Ú:içl do sr<Iri:-�
neu Bo'rnhaúsen, àntcili. tr·u;) s·,

"

COrrido, e que teve lug'�r 'riU1�na
fazenda do ex_senador, 'prÓXima
a Rio do 8'\11, e que VEio', q�e-
'brar, um pc'uco', o rnadts'nw: ,;.ei-
nante,

'

"
, " ,

'

.:.. �
"

,Embora pará alguns ,.-possa
"'81" considetada' sà{�tàf fé��'a::'çon
,+',ndente calU1a políticà'/n a', ver'
clade não ó é, AC0l1telce que �
políti'ca. é uma- ciê�cia viya, 'paI"
pitante, em per:ll1anentc' proces­
so cie evol�çãCt e obrigatórlameri
te é,tuante, A ausência dEl- qual­
quer um elêsses apêndice� iÍn,pli�
Ca 11,1 ,abstração' total ou' p'ardal
daquHo que '11:1'ais' de' perto, 'c).j'z
r-.�í)eito aOS': intcI:é�8�S 'da, '.-i�a
ela, coínunidade, E' e1ili,S�;p,�a"Ca
t'irin', na verda.de ,'os ii1teI�ês-.. - c , ,-

"'1"
,

.• / r\.< .�.'
�cs 'cc::uuns do pdvo, qlÍ'er no se

tor político, quer no a,dmilüstril.:'
tivo, não dcixalU de exjstir quan
ll0 E.e guarda um i'e:poírso

'

que,
'

embora talve z nWrec.idó,' não de­
ve 'se aboktar nó espírito' e ',no
corpo dos· J;'eprescl?:,tan'tes ,�o:>�en
samento e ,das anseios ,pojlUlar,es.

A canjica da "SeI?-l?�q .S�n_
ta" é ,posta à mssa' uma vez por
ano, o que, até ,��rt�! lJOnto; 'dá
a alguns o direito ,de ': dég.lutí-la
com vagar e ponderação, :r,.1a's na
poHticél. nã.o h,á' canjas '.todo dia
(OU, ,per: menos não (leve -: l)a·
ver), p que .significá' �€Jue .os po­
lítiéo( já "'ãino.Í1há de 'iJ\aÍlQ.'as.• •

...' <' , ; ,
,

�
....

•

arregaçadas e' com \] pens:tmel1-
to 110 Estado p 110 Brasil, -voltem
às tribuIlaS e aos gabinetes 'l�ara
continUar tra.balhando 'pelo po­
vo e pan� fOrnecer a' êste,' eseri'
ba sem assunt.o Os subsidi,OS Para
uma 'coluna regular e diária:

.,
"

.�.!!� J �,; •

,

"

CHEQUES SEM FUNDO

rstá se tor1iançlo" unia prá·
tica PerUCa r�coinend�vel nesta
praça a emissão de. cheques, l)em
fundo. Até :::iqui mida" se, sabe
dos medida�< tomadas. pelos, es.
tab2lecimentcs b,a,ncá;tios'; Tiara
comba'ter es,sa Q@Ól'rê:n'ci:{', que
tencto a agra�ar_s'e e ,até' cal). C

vert' r',�e 'em' costurilef' \:-,.: "

Em ,Cu;dÚba', ,e�'tre:t�At.o. Pôr
tSr8rn passado chequ&s seBl: fun-

'

do, ducls ou ,1Í1ai� vê�es, '�' qU�t�o
'

mil Pesso;-" ','m j:J. 'ieirGj: é, feve­
reiro, p(rcleraill .a condiçã:6 de

ter contas bancárias Nãd po-
,

,

dendo, de agora em diante, con-

, ,
" . �

AGRICULTURA. .

,
.

GLÁUCO,OLIGER

o' can1ipl1o �::rto .,P�r'â' .( c1t- ,�,
\".

ganizal' 'os agricult6res, de
I

forma que' éles ,Venl1àlÍl . a

alcançar meÚlOres pr�ços sé
,ia CO�lO p'toel,utOl;e� ,ou con­

sumidores, 'é o co<?perativis-
mo

, O resultado da apl:cação
da doutrina
Pende, como

dcJutrina, da
'taclores,

cODperativista; de
em qualquer outra
cfi_cácia dos' orie:b-

,Os teóricos' do cooperatiViS­
mo precisam saber que, à base
,d� literatUra ou ele conferêIÍcias
em que a tônica é o pUrO racio_

,cinio subjetivista, não se cc;n:;.­
troem cooperativas de viJa lon­

ga"

,

, A experiênCia catarin�n5ic
lem demonstrado qr;e a sil11pl�'s­
moti,'açào em tÔrno elo ideal co­

(,perativista nào v,ai além da

fase do papel, ou seja, do regi�_
tro legal da coperativa,

, Quando não há um intc·

rês':{f material concreto, un:w, n,:

'�E'ssidadc cu um problema sen­
tido pe](,s sócias e que êles de­
sejam solucionar, a c00perati�a

• não desenvolve.

, fÓi:p1.e resolução do Banco Cen­

_' ti:�l,\Po.ssúir, êsse tipo ele conta
,

- eIri. qualquer Parte do terrrtó-to
.

ri�2j(;n-aL' sé'gundo inf�rmucõEs
cl1��hidàs c(a; Capital paranaen,
se;" �er,;'tá 'havendo unia verdadeí
}a� i:i'valanchá, de comumcaçoes
,"'d,e 'nU.is chequei Sem fímelo" en,

,; '�d'1:í;inhad�� :p01' i;,art� (1€ ban-:
\ ',�', \ � .. �'. . ,I ,"'. � �

• .

.. �
<

'
, ,

',':;c�:s::"pa;rtic\11are.s -ao Banco :rCen_
{,;t.r�f';:/Àqui'·:�jcvla ,f·s,ze'r��e o',mes ,

.' :�'�:;};'-( ;::, ',:' , 'r:
'

.; ',J!:�lilj\;1PLO� DO Cl}FÉ i; "

•

Y ....
, -',I.'

. ,I.... -

..... j "1

'y:', : J\tI�i:a ':fte{cl::( ,én,�\ljresàl.;ial co,

',n.1ciitaY<1, :'âó _romper '�ai' aleluia,
'< 'ó pronunc,ianl,entQi do Ministro da

,Inclú�t,iia .e 'Comércio, s/, M:ace:
',do 'Soares, ao anunciar a d€'Cic

,. s�p, :do: Go'vcrúo em, tOl11,ar 'prc�
vid,e'�Gias éon,cretr.is no 'setor da

'polít!ca 'cafeeirft. Disse .o Minis­
trO ciue' "ou ç, Governo se preo­
cl(ua com ,o café ou acaba com

êle de uma vez, pois o Brasil J.
est� Iierd'�ndo t:rre�o 'desde:, o

ÚI�:il11Ó' GC'���'no,� par� ',os africa,
" "-.., < ,', •

nos, 'que ,aumentara)Tl em l'l;lais
de 40% a' sua ,exportação, e pa­
ra a, :América Central, onde ' os

piodu.tià1'�s"dd cafi 'suav,e au'meli.
,t&��li; _ :iOo/�

,

da _ eXPQrtaçào, e�_
Glil'anto nc�só' Pais sofria

'

uma

,qüjl�: de 22% na; COlOCação <do
4selú�afé no;',mefcado mundial."

'�>'�)� ..�;:\;':; ,\ '.
�\. �1

'

, ,;,/ ,; /p'aJ.Ía os '�mpre"áríos que co
,

,.

"

,�. , �) "!".
.

�..,
,

; r,
'. •

•

<" ).'r!:p��a'yan1",'O assu-pto, a:;
. prc:vi'

,

'dên.cÚ.s 118,.0 deveriam' se, limitar
,

sônl�p>te' i:!. pOlít;Ca cafeeira, mas,
,lambéin, 'a: outros ram,08 de ex�

"pQitaç!io,' onde vamos smdo' gra

_,., da�lva:111ente � PélsSadç.s.ljara trás.
.",

"CASA ,PRó:r?RIA
,

'

,

"

�

\

:, O IPASE desenvolve estu.dos

"pai'aq;T@mO\ier; em santa (:ara
,Tina; 'u vend,a de lotes de sua pro

.

Jillieii\l:de �,os seguraqos, com a

,
co,nc::s'são ;,de financiamento pa-

, l'a a,':cC\l1struçso ela caSa prÓPria, ,

"Él'lq;llalit� 'isto, já assinou' c@n,

v6'l'lib éon;/c) 2, B�tàlhã.o Rodoviá
'do.

,; ele' Làges, para a cons tlU';;.aó
fie '50",c�sas, e,�ranclo + � pFevi<&tos
'nOVO'3- ,aeõtdos, com ,unidades, mi_

,

l1lares' nc' Estatio ,Para a edifica�
:',ção', de' rcsidências,
''A_ "FESTIVA"

,

Á compcr�ição' heterogênea
,

ela ARENA catarinense tem. da­
do' }tlar$'êTD. à formação de gru­
pos ou blo.cos iso-lad,os. Assim é

"
'

, I ,

qUe, de um lado, permanecem

"tod,oiS :aquêies !poHticos 1'e1118.n 15-

centes 'do, eg_PSD. De outra la-
',do" agrupam-se os antigos 111em

bro; o.a :"eterha vigüâneia" úde
: ,rl1s1à, Existe ainda a,"Guarda

, Verrílelha" Integrada por' parla'
',' '.l'" ; � '

..

,111entares que Procuram situar-
,sé ':nú.ma ,faixa, ��e111 com'pi'cirÍis-

,

,�bÇ;,\;óh� QS' a.nt�gàs p'�rtidos, A­

,'�'9:t�;',�seg'tJp,dó p, ':opinião: de, um

iJohtico ligadc ao" Sr, Nilson Ben

:der, é�tá em formação a ARE-

'.-..}

NA "festiva''', CÜjos
, n!io. quis nomear

sus,peitar,
� 'L'

"

,\

integrantes
deixou

�,:.. :'::" " O result�elo é a falta de

<pat:t.içipaçao ativa, dos agricul­
",tPt€S 'l1GI, ;:vída da coopera tiva, as'

" \J:;eit1uçoes: s,ão tornadas ;Flor uma

, :, 111jF�ria ,que re,hl.xa e deiXa tu_

'M pOr' COll.ta da dirEção que, par
, (s,u':C vyz, ,scnts-se ,cada vez plais,
':_"P.RQPRIJi:;TARIA ela coo-perativa,

','
'

(l�s�i·tÍJa'�14G a org'ap.ização a�-

soci?-tiva e tralJsIorn�anc1cl o mo

"vitl1ento. numa, a,t.ividade com'-'r­
cial '(me pàssa a servir apenas à

cúpula dir�gentl'.

Outro, fato que ocorre, é

S1.irgir entre os agricultOl'<s um

'ciclaúão (ii:; vetes dois ou três),
'muito ativo, de fala fácil e Cerl11

H CObertura lI,e algum elemento
de influência, que toma conta
do mOvimento, assume a dire­

ção da Elhidade, com o argu�
ment0 de que entre os verdadei­
ros agricultores úáo e�istl) nin-

guém ,pom ca.pacidade'
trativa, São eternos

que usam as entidacies
para o enriquecin,lento
ou para fins polítiCOS.

admil1is­

ParasitaS
de classe
próPrio

,
, C:� fatos m!')ncionado:.;, re­

Ir "çai;n q nec�,�sidade de uma aS"
,sistência Pêrmanente à� coope­
rativas por part'; de órgãos es:
pcciaVzaclos para que elas atino

5 '-":1 f:eus obj etivos,
"

continua, , .:
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RADAR NA SOCIEDADE
L,AZARO "l3Af.,'l'O�OlV.l!iro
HOJE, O Gov�madOJ;' Ivo

, Silveira, re:ce'berá muitas

homenagens de seus famili
ares. e, amígos, Está anjver

saria;ndo.' Esta Coluna' apre
senta os cumprimentos pe, '

lo evento.

Ba,fI�.o,d, D�senvolvimento,dC) E$'tado de Santa Catarina '.S/A
• t. "

"

i" lW�TQRtl() � f),IIUJ.TO,Rl.A vam aretos, ímpuísíonando-os em perfeita consonância com: as metas governa-
"

:�. ',',' d ,:'., '.'
..

\: ".' ,

'

. mentaís:
� )t ...h refetE{ll�e ao-esercícíó .de 1966"a ser aPl'es(mtad� à'

'
,

, '

�SSEl\mLÊIA GERAL ORDINÁRIA

1. INTRODUç40

A Diretoria do B'IDlCO de Desenvolvímento do Estado 'de Santa eatarina, SIA
- BDE, eleita e(i)m a' confiança dQ Govêrno d� Estado e dos' senhores' acionistas
vem apresentar 'o. résultà:ci0 das ativÚiaeles desenvolvidas durante o exercício de
1966.

.

�

. ,A. cooperação ci.ú,e C!. �anco: recebe� de todos, do senhor Governador e de sua

equipe 'de' trabalho, 'do'� Í16_i<;tnistas; :do� catarínenses em geral, e dos organismos
ligados 1'8:0 Gpv�rnQ da Ún.iãq; Páss.il:!ilitou a que, cruzasse O' ano de 1966 com tran­

quiliqade",e ,l?o,��S?à���:I1I}q.,?,� c,qmo, previa, parcela apreciável das reivindica­
ções d� crescímento dai" Wrçiis,pràdutiVaS' do Estado.

,

'" Bem 'Fe�da�e 'ql,l:e":s.�tà, c;jit�fu_la ,merece crescer limito mais; pela sua gente .

operosa, iP�lDS. recurso,s. nahfrl].is, abuncmntes e pela compreensão que' sempre ra-
cilitolf; .�s: :�}��õe�. :�I,�1lf�:�tíé��S'Z'�;� �rr?,xin:açã?: ,do Goyêr�� com. b �():ro, .• ',

" AS;,ll1çi��tna_,s,:de�t� iEs�pdo(Wm.lnii!:ls��e;um �ecul.o1 de sólida for�açao.'Mas,é
pte�}�; qué.,s'e1iga ��"y�,�a�:�q�e' eiãs se organízaràm e se desenvoÍvella:rh
gl)aças a uÍn,�fé�Únd�!:� p;êjsÍ1;itente ,o§�ôrço Próprio. .

.

,

,; .,'

·

.

Só �á b�Íh p.�uC(_),' com. a: c,rí�ç�<;>,'<lq Banc.o da Estado, é que o �osso parque
índustriàl passou a-ter-o estírríU:�o. ero auxilio" de recursos, externos: '

.

Mas é pre?i��,,���o' n;.?is;p�ra qu,e se dê ateÍ1dil�ento aos planos de expansão
das nossasratívidàdés. índústríaís. .

. .,. .

.

A preocupação" d6' Bah-ço, (:s�;; est�ndé 'do �esmo modo ao setor agrícola, \ res-

pom::áyel ,pela', ctÜ(Q�9 q_a, '$�ior AAi;te c4J.' riqu��'a' estfldual.
. .

.

Santa'. Catarina, 'CairàctériZáng.é;l'&3· neste' setor pelf1, produção de gêneros de
pri:neir8, n'}Céssic)�c�e,� t�;l1 a:. s�' i��'0iv?dp l)q.P�� iinport�nte na aÍimentação do pOo'/
vo brasileiro.

.

:
.' " " ,.

De ,outro lado" 05....'reduii9:ps' l�ites� d� desconto à disposicão de nossas clas1
ó'ss produ,t�rr,s; �m )F;posÇq 'pell;i.dos sacrifkios às transações· comerciais.

·

� Torna�se nl�essário,e .iltge�te que a; rêde bancária atuando no Estado assista

rnais, amp�amente' êst�:,til).c?:"de�.t�arisaçãàl a fim de que as atividades produti\fus
não _s'e·;vejam estr\1'pg:q�gdJri�por'fj1lta de crédito a curto prazo.

.

O BaIlcç('d6 ':Estâ,�(j, r&éorMéce quE! os recursos próprios elas iJldústrias e do

cOlli�:-c�o, "par'a �pliGàçãq; no" gIro 'Comercial, embora apreciáveis, são insuficien-
tes po,ra.dcfr afÉm:dúnei1tb'pleno'iJ: ·c'ircula-c.ão de seus neoócic;s, ,

<" ,J,'.
_. • "'" o .' .

, .

' O .�Ccnç�o .reC[�IlÍI�, 'iWàlmepte, C[Uj:, sendo. Q' prinCipal. instlllmento de assis-
têrJcio c:nf{�itíCia';� �sp,�ição cl,Qs çatarinen;;cs, deve prÇlcurar. ampliar as opera.

.ç,ões. des-cnvolvià:a?, ,[)ela �s�i.a; eà:r;t-el.T?- çl'3 eré9ito geral, .0, �o senirido dêste atendi!'

me�t�: .:vem dc.SéftVDIV:�n,�(i, :�ll�b�p:r .seu, esfôrço.. . . "
'

.

, ,

Fmaln'Kmte., I';sta. :í;)qtldaçle f(ji· ,.criá,da, também, para servir: de suporte finan­

cerr<;{ 'clé t,?dO: Õ Br()gr�tb;' '. gciv��fil'ne4taL
.

'cOricede�do, . avais, prestando fiança ou

antefiljà',n�]y-Í):'l�e:cMàS;:;Q'!.�1;\,i1:c,? 7��r;t,:pos.�i)?pitaclo, ,ao E;st�do< e aos ÍVIunicí,Pi6s sua,
açã� rm:iis' �ineqtat'a:eii@fJ.tii�hte. ;'.: ,':: -: '. .

'." ; \,, "�O
,

O 'senhor déi've-rnª�ipt;,'80rhp:reenqem:lÓ. o fatO da f.alta generalizada de recur­
sos em-,to'd9s' q�,�set,o:r;3s', j�,:Ad-teit1'Íinou a Dir�toria, do- BarJ,co que proceda aos es-.

tudó,s Il'eces:Sários'·'�ârri \:i$tàE;"à :elevação� do capital da entidade de' úm biUlao e
duzento's ,mUii6es: parll,c�c0i, b'iJ,]j.l6.cS: de 'cnlzeirós: I

.

'. Q Õo'vê!:j}O);\Cdêrà1;,'gh�;,v�h{ distin:guindO ó Banco< do Estad.o com recursos
significàtivo�, ·jjór, certo :ii4-',dé ·am.pliá�i��' el�1.· Hl67.

. .

· 'D��Ú� }nô4?/' ps, re��I:S�S:\ i)'�PPl'io�':'tl�'13�ri,do; somados aos da União, deve�'ã�
instrumentar, e1':it?-',éj,ltidá,de -j)fÍ.ffi; 111na v;lgo'rosa frente de crédito.

� "Se ist6 fôr,pp§s{veí;<á' .fq'fçi:,da, i�pacto desta açao deverá abrir p'erspectivas
�e' sa'udável cr�sç4néfltQ ,pàf�· o' ES1(aci.,9'

'

2. PRI�CI�AI�_'1'i.�'��.���:,< rió :.iIA��O DO ESTADO EM 1966
,.

. :. \.::'
. " .

:, \'
.

"' '�:" , .".' :"
1
,:;..

I. -�(í . /: I �:""'.. :, '-.' ., I ' "

Desde a>s1:i.a' iIn,pEi.nta(Jão',·'-;-:,�962.� o ,Banco ,de Desenvolvimento do Esta�lo
.
de SantA"Cátu.nnà.sJÀ,· (�b:EJ) "-i1ffi .ápresentando notável índice de expapsão e

re,S)lH�dos:exçep?'iQ�iis, ';'.", '::� <
.' .

" '; •..
.
O. ano de ,196.6, �FJ:qqeyS'3 ":liirtilar, fpi aquêle da êfetiv;1. CQnsolidaçãq- 'da entiãa-

, ,: "

. � �

de. ;,�, 't'I' '). '�... -"1:
"''':� ,� .' tl'." ..

' : .. ' .�';' '.�r.

O seu �apital; Q.u7,e,n}, qescl.e ,I:!. 'fljndação, de Cr$ 300.000.000, fpi. elevado para
Cl'$ 1"2'OO.OOO;OOO,�,,fiatO';qti�;'O>çol�eni.;'zm' adequada e 'verd;deira posição Ino' meio

c'Co,i1ômico:fiÚatic�lro, ná.c�o.Fl1lrr: e, asseguroú a continuidade de seu desenvolvimen-
to ,,".'" \'(.'.� .'-:::\;':; .;:,1:,.- �,:<:�,", .

.

E;, mais, �E:t.d�,cio� ,'e�C'€neni�s ):�s�t,ados operacionais que se vem registran­
do, ano a 'ano, ,l;? !.lxe�cíqio �ê"}9�i6 os recursos próprios; receberam spbstanciais·
dotf,,�õ:es líquidas,' abaixo dis'criírünaaas, além elo aum�nto do' Capital para Cr$
l.2DO.OOO.OOO,:

'

i,

Cr$ 900.000.000

Cr$ 5Ú68.132
Cr$ 188:010.180
Cr$' 14.248.141

Cr$ , 486.622.585

Cr$ 1.643.449.03'8.

recur-

Suspensos
, r

Saldos.'anua.is Cr$ Índiçe

1962

/ �963
1964

1965

W66

304.455.499
364.730.268

-45p51.04G
697-516.717

2.310.28.9.103

100
120

.

150

229

758

I'

3. DEPóSlroS
\

No q,nd 'que ,se findou, a Cartetp-c1 d� 'Depósitos continuoll em ascensão, 'daJ:1..(j.O·
{iIil atestado '.)8�oqiÍente <10 q1,Le tem sido,a 'expansão dêste Estabelecimento de cre.

dito, que vem inereéeI1;'Çid ·,a' cÇlnfiança;1 dop que acreditam no desenvolvimento eco­

nômico da terra catm1nense .

. Do GovêFno' Esta(tual, 'com �uas disponibilida,des e cumprindo O< que determi­
na o art. 14, ,da, Lei rir. '2_719; de-2:7 :ele maio ele 196,1 'grandes somas de recursos f01
ram ca.n:cadqs para o.; Ean:60. .

Dos govémos' inuniCihais também temos recebrido o apôfo-dentro das suas

possibilidades. 'I" :.' \' '\
Do povo c'atarinens? não é menor a preferência e a confiança recebida;. 9_Jois

que' nO(., tem deferido' a.guarda de suas poupanças.
O quadrlo. a: seguir é a prova d� que acima dissemos; • '

,�pósitos à vista i a �H'azo·.
Ano Saldos anuais Cr$ . Índice

" '
,r

, \

1%2

i963
.1�64
1965

1966

,; ,

846.766.239

2.�68.441.1CYQ
4.Q81.865.547

. 9.ã74.483.233
13.013.97.1.50G

100
315
482

1.131

1.536

4. NOVAS, AGÉNCIf\S
I'

Dez nOVP.3 q.gências fbtaril e'ntregues aos catarinenses, benefician'do não sã­

monte os. dez municípios' sooes, h;as também os circunvizinhos. A instalação des­

sas nOV:1-S unicl�des elev0u·6 riÚl'r>.-3W para. 31 agências, que se espalham, hQje, p�-
1m; difere'nt,es regY')es ge'O-eConômicas do Est,ad.o, distribuindo recursoS nas pró­
prias comunielc.c1.és.' Com 'reqüerimento .já endereçado ao Banco Central, o BDE,
em breve, ,entregará m2is 6, (seis) agências ao Estado.

o
< ,

,

5. APLICA,çõES'
:\

.

Tôclns �1.s diferentes cliv�sões elo BrlDco ntenderam' ::10S sotores quo !1he,s Gi'tn,
1.t ) U;'

APLICA!ÇÁO GLOBAL

Recursos próprios, alheios, e do', FUNDESC, FINAME, FUNDECE ej GECR!"') ,i'"�

Ano Sald<r$ anuais Cr$l Índice

1962

1963
1964
1965
1966

.1\ �'t

678.830.384
2'-385.523.989
3.494.3'68.468
9.702.090.202
14.458.677.305

100

3'51
'

51,!:
1.429

2.129,

,

* antiga C N C R

'A' aplicação global, expressa através .de saldos de balanços 'de 31 de dezembro
de cada ano, dá UJDa idéia clara da expansão do Banco;',o que se evidencia pélos

"

índices ali indicados. ::-;

6; E'MPRÉSTIlV,IOS RURAIS

,!!

-lo)
.: ';"

� ?,1. f�
, '

. ;

Através do crédito às atividadts agro-pastoris atendeu.:$e á. 'c�i'cai de 6.000' mu�
.

/' \ "�,

tuáríos, inclusive jovens do Clube 4S, distribuídos por '133 municípios. Juntarnen-,
te com o crédito concedido, foi dispensada também orientação técrh�à, mercê dos,

con'lênios que o Banco mantém 'com a Secretaria da AgricÚltura e a ACARESC.
Tal sistemática de crédito orientado cem: propiciado resultados n�táveis, 'quer
yelo aumento da: produção e melhoria dos produtos, quer pela expressivo' índice'
de a'Umento da produtivielade.'

.

O, saldo de aplicação, no encerramento do exercício de. 1966, atingiu o consi-

0-erável montante de Cr$ 2,990.50.5.574, const,atação' que' evidencia estar
.

o BDE

com volume de aplicação :qo Setor Agrícola, )?em superior aos índic.es recomen-

dados pelo Banco Central' do Brasil. . .

.

Tal é·o cõnceito do siste�a à.dotado,. que diferentes" entidades de �utro� Esta­
do-s da Federação têm solicitado a cooperação, do. Banco para � implantação' de·
idênticos serviços, A 3xperiênc'ia do BDE se tornou ex�mpio para o Brasil:. I

EMPRÉSTIMOS ItURAI�
,

Recursos .próprios re alheios,
(Saldos)

;.'

Em Cruzeiros

Ano 1962 1963 ,p64,-,
.. 513.0.85.. 399.

.. 222,7.99_197,
� .. � 1.09.7..18L.

2.262.254.947

,714.446.315
15.418.989 .

· .. 1965 .. 196B
/

Agrícolas
Pecuários

Agro�pecuários
·'Rip. RUrais e ..
FundiárioE;
TOTAL

10.097.677
10.467.824

966.466

278.60.7.595
147,380.245

4.912.008

.1.Q53.777:213
.

. M5.329,847 .

.

5.571:972

1.5!'J9.823

432.499.671
,14.�32.151 " I':' , :11.276.427

, ,751..413,.928 ..

'

1.51'5.9.q.5.459

,

8.385.323
2.990.505.57421.531.967

íNDICE 2,008 .,.! -:-<
..
7.0403.489100

7. EMPRÉSTIrilOS INDUSTlfU1HS
(_

Como nos anos anteriores, o BDE, em 1966; não- faltou' às ihdústrias c3,tari­
nenses. Em ,verdade, ampliou a s�a colaboraçã0' financeira com" recursos próprios.
e alheios, do FUNDESC,. e com outros' que 'con�eguiu carrear' para'o Estado,' co-'
mo os do Fundo de Democratização do' Capital !ias EmprÍ3sas (FUNDEêE) e Fi�
name S/A (FINAME), antigo Fundo, de Fina�ciamento p�ra AqU:is1ção de Máqui­
nas e Equipamentos Industriais,

No encerramento c1êsse exeÍ"cício o saldo de"'aplicação 'atingiu �. Cr$.· ... :'....)..
6.'811.159.126, contra um ,saldo de Cr$ 4.Oli.573.34'O do exercício anterior oomo< 'se

pode ver, do' quadro:. que. a.baixG·· transcr·evem0s. "';,: . , ' .. '; ','
'; .

.

'Convém ressaltar, 'ainda,. q1;lB os' -financiamentos' J,e dest�a1:a!!l �à p�qJ.l.erut' -e,
mép.ia el'il:�rê5'él:';:"tfl'fm' p:fâZó'-.qú� -osc'rrou'" 'entre';'l 'a'4 ànos"e; do total. apÍícado,
43% se destinaram à ampliáção' da' capacidade procili.t6ra;' em irnQbilizações fiXas'
e ,47% aÇ> suprimento do càpitâl'de giro. "'.

' j
.' ,

.

. Dentre os diversos iamos industriaiS dest�c8:..se O' â:à' indústria alimen�r com
,

'

uma participação de 70%, o da. madei.ra;com -!{}% €I o 'da metarurgia 'com 9%.
, , "' -

. .

APLICArÇÕES NA INDÚSTRIA

Recursos próprios e alheios, iriclusive
FUNDESC, ·FUNDECE e ·FINAME

I \ (Saldos)· .. ,. , '1.:". Em Cruzei.Í'o$

Ano, 1962 1963 1966. �1964 1965

! ..

J.,

Recursos
próprios
e alheios

Recursos'

'elo FUNDE­

CE, FINA-
ME e FUN­
DESC .....
TOTAL 900.412.167

225

· 2.213.545.4851.501.545.383398�625.888 900.412.16'7 4.559.386.636 .

r '".' \,

.'

· +:798.028.355
4.011.573.340

2.25i.772.490
6.811.159,]26

(- 3.556.88S
1.505.102.271

377'
398.625.888

ÍNDICE 100 1.006 1.708

8. API.,ICAÇÕES EI't'I ·cRimr.fO GE;.tli\L, '. ;

,

\ •• �... • �.. ' •••• t - •• � .}.
• -, , ' ,

A ,Carteir.a de Crédito Geral dQ ,J?a.l1GQ. t�m .por finalidade. l'ealizar .. operações
de curto prazo, que visem '0 estír'nu,l9. Àa,:õ! _q.t:iyiçl�4e& .GOnlerciais, .indústriais# e ru-

rais e outras de �nterêsse econômi90:!?9Ç���. ,'''' ""'"
'

Dentro dêste p,rincípio estatutfÍr�o" Çl, �D�, .U0, ,afã . de . .ate.nâ.er as necessi­
dades dessas err:prêsas, através ?-e papgts gJ.l.� :c�presentam criações, de, .riquezas,·
operou duran�e o exercício de 196\), )tet;lw"ç,a,rt#ra" .c.êr.ca .. de, Cr$ 27.321.139.064,
a.tentapdo sempre para

-

os prinGípi9� ,dt). s��t)tiv�da.qe e ampla distribuição da
crédito.

O saldo das aplicações dês te s�t,o;:r:,. �ro. 3U2.66.. apresentam Cr$ '6.476.389.099
contra Cr$ 3.206.161.420 em 31.12.65, com um aumento de 200%, o que demonstra
a açã-o do Banco na política do fOJ:�a.l�c.imepta das estruturas,de produção com a

da cS1l11ercializaç.ão. , .. ".. .., , , ' .. " .

O demonstratlvo seguinte nos l]J.ostl;a, a e;volu.ç.ão dos saldos 'anuais das apli­
cações de Crédito· Geral, em poder cl.�s. eD;lprê,sa,s ,industriais, comerciais e rurais,

,

no §ttendiment.o à demanda de cobertura de capital. de giro:

, Aplicações de Crédito Ge.ral
1

"

Ano Saldos anuais Cr$
\

48.312.391
213.589.310

479.447.459

3·.�06.161.'l20
6.476.389.099

Índice
,I

1962

1963
\ 1964

1965
1966 "

, 100 \;
442

.

992
6.636

13.405
"

9. OPERAÇÕES COM O PODER PuBLICO

É finalidrcde estatutária q, pois, precípua do Banco, a de auxiliar o processo'
de desenvolvimento do ,E:itado, quer forneeendo crédito para investimentos em

geral, quer dií�do maior eficiência às sespesas públicas, o qlle o, torna ,instumen�
tQ ineJ.i!spel1sável para a el':eo}1ção das metas governamentais.

'

.

l'Ieste impC'rtante s8tor de suas atividàdes, o BDE cumpriu plehamente os

seus propósitds, não só facilitando a ex'ecuçã.Q do orçamento do Estado, COIr{O
também ant'Jcipando receita aos municípios, além de emprestar o· seu a�al e

dar a, sua fiança, cri:mê.h, assirp., condições para a �xe�ução d.e p,rogramas e o

consequente atendirnento do bem- comum, que é a: finalidade primeira do . POder
Público.

, '_

.

i

'.' I' FALANDO e111 aniversari
ando, ontem, fOli o dia. do

, ,
.

eXi'Sen�dor rríneu Bor­
.ihausen .. Trocou de idade.

,'Ji:nçontra-se na fazenda
'Mosquito", em-Rio do/Sul,
onde recebeu muitos cum­

prim'entos, ir;.clusive urna
delEgação) desta capital,
q ue lá compareceu ,para
·lh.e

.

abraçar.
x x }Ç

O DR: ,WI�MAR Dàlla« .

nhol, concedeu ' entrevista
à Rádio Ditusoj-a de Blum,e
:lau.' 'Politicá' e economia
'e 'se, foi (> tema. I;Ioje, ê�
assistirá· no· Rio de Ja

l(}irO, a l::erimônia de Po�­
'f' do n,ovo presidente da E

Jétrbbras, Dr. MariO' Beri)1g

v

X X X'_

o VICE GOVERNAD0�
Dr. jo:tge Bornhau.sen, ,vi­
sitou Q Comandante do 50.,
Distrito Naval _ Almiran

, ,

te dó. 50. Distrito Naval _

,Umira)1te José de Carva­
'lho Jordáo. -

x x· x­
/.

)

y� 'GUARUJl\., hoje, te�
r.emos às 13,,30 hs.,

'

Ríldar
na') socie�ade, lPfl.ti'�c�na�o
'íor Wilmár Henriq'lje �ec_
:C�T é 'Ponto 16".'

,
. \

.

x' x 'x..,...

E$TEI[E 11a 'Ilhasan ta> "
f) Sr.\ Enio Mlárisur, da Sol-­

d:�daCre portoalegrense. Di­
]"�i a' fi�ma, COEMSA. Cir­
pulou acompànhado do Dr.

!vngué� Hermínio Daux, di­

r·tor jurídi1co da CELES?
x x x

'1 ..... ) .,.-.to

S,A.O h9speú.e,$ do .casal.
G.Ul.m.a:rães, as prdfewQXa.
car��as: Nílza Maria Gút

- marães ó Vilma peçanha.
,

COrreia.
I j\fl

- x ;x: x-
<' .,"'; "

SOUZA Re�l 'intéi:prete'" ""

,. � ,

de nsústca«, portugüesás; rti,"'·
" ..

dícàdo no Paraná, encon-
.

"

'. /!,. 'i. � ,,", I I

t-a-se nesta CaPita1.

-x x'x-
.;,

A ESCRITORA cataririen
.

,se RUTH LÍ\uS. "r�difada'"
na Guanabara, com. «aqui

.L.

�ú ,patroêinad� pejo', Que;:,
rêncía Palace, lanç0l1 ?uSl '."
Valiosa obra - .NEM l'4b� i

bULO, .NEM MAFlJ,t\, �di� '"
tado) pela ,Ed'ítora;,�eitur�::

..

Liúro que apresenta. uma ,

séríe. de sugesfões pa�i y$,-,.
rios tipos de r€Siàências - . "

decoracôes., Seu·'.lanç��,én..
"

,., .. ,

..... " "

to' ,nesta .ca:pital, foi ,cp,ro�" ",."

'10' de êxito, co�n r:rand\ I,

:;.roó1l''J.. n�cebi um ,a J.togra, ,

fà.'do pela .autora, nL oca-
"

sião do COq'ul'td. . ." .'
, "

' .' )�} • !

'-x x X.--

."

ENCONTRA-SE na 'Ih1a

santa', o Senacfor Cels.o,Ra., .

mos. Veip passar �. E;esta .:""

de Pascoa, com seus-,f:ami-.. '
,

liar S, ,
'
.. 'f

'0 CASAL; José· .Ga14ino.�".. ,','
Lenzi (Ruth) antera, nO!.'

"Countà Clube ry'eJ:llciQ-,' I'
;10U' ·-um gl'UPO dé .·a,migos.,'" ",1)
�

e;-zi, t�ocou "de idad,e.

..,- ,x x x- " ,

, sIÍ...vro namia�� (;i.i-e-tor .,' "

SOCial' do Canasweiars Coun

try'.Clube, em �tivld�des'
pára o 10. Festival'da'Cer- "1""

v':'ja' (:Antártica) próximo
sá1;'ado.

' ..

j,� •

x y x-

A, <'ILLHASANTA', psf'" " '"

.

precisando' urgentementt· n'

;4., ,'p-r ,', "Y'1a . �rfo,mo,' .

,'.

. REÇEBI cJ;ecII\néíal 'de re' "I',

presentélnte da ReVista' HO
TELNEWS; \conceitúa'r1a"Re'
vista.que destaca Ô. t�.'rimnó . ,

'NfilciorisJ (e Internll/:il!cma1.
E' 'dirigida, pelo Jo':nà1iStélJ
N01',riia:ndo Lopes ,e por Ma'g;'�" .

< "-: .-

EM recente reUJ;lião' no;.... ',daIa CastrQ!...

Quei:ência paJace, palestra
varri' os' 81'S': Fernandu Fá ..

' .

/

rla, Vioe-GóvernadDr Joíl'ge-
P,�-nharu;en, Dr. FranCiSco,
dhuü e 6 Deputado FerIlan,
"0 Bastos. �

�0nté�'" CI-Sr.� Clal,rl' r ,.r. '�''',
"a Ros'a,'"que na resi(:lerteià
':ia casal Albert ClJ1arnone'
';-Yp�l' 'COr:1 a. s.rtà. ÚlÍ.t�

'::t:·�mone.
- ",\

x, x x-

. ,

CoÍna:ndante Pl'otogenes
l' J

NA mesma ocaslã(\. o' .'Tbf·> .; ,

hálista Normáhdó_' ....Lôpes:" ,,,

recebeu a: credenefaI' ge \,cór"
'

respond:nte do 'Jornâl'"hã": '

,dar Ii� Sc>cieêJ!ade, na Gúíi:':'
. I

rra.bara.
. '" .

,

.. ;

�_ ' 11: I I

''I' ,e1'

!

,

'. OCUPAÇÃO, I"I'O'BTAN'TE
E

'\

ALr'AMEM,TE RElIU10SA ' f
. , .

Organização J-'nternacional:, ;�dicada/ ".0 'Bl'��II., ','
há ,mais de meio século, oferece. qpp,rtunid())d�,

. pa�a REPRESENTANTES AUTôNOMOS,' na <:A"l'l­

TAL)e diversas locálidadés do INfERIOR. " ,

,

J ,.

.

O.f�recemos o.máxi"1� na r�mo editor.iClf"

PÉSSOAS' 00 F,IRMAS, exigi !"Ido idpneidad�1 � di.:i­

I �ênê:i'�1. e�tusio,sr:ro 'e' yónt'ade de pl'ogredir.

II ,\
Certifiqu.e-se desta' excepcional

.

ofe'rtCl, ,

ii i�ài1ldo-se por carta, cpm urgência, pata

II �.ndradas, N.o 1005 '-... - 2.0 andar S'gla 208 CO!li'l : i'

I'sou':z:a em Porto Alegre - RGS.
li
li �
._=_====::;::::=:;;:=:::;:.-=;:::;:====::;:==;:::=.; =:::':'= ''::;.. l

-�---_.----'.� ...�_.,.;:_...._--�. Ij._....

:tOMUNICAÇ.lll
'

,.'>.
O INSTITUtO'�i{ Cur�TU.&A H!SPANICA DESTA' CA­

PITAL comunica a reabertura das suas ativ].(lades, '�x )mo

\'endo um CURSO DE LINGUA ESPANl-IOLA' para '{es�;:

bulandos e pesso'as interessádas.

As matrículas estão' abel'tâs diàriamente, a partir ,dv
IHa 20 corl'e�te, das �6,OO �s 17,QO horas, no Musell de Ax

te Moderna, à Rua Tenente Silveira, -local onde fl.L!"�i, nar:1
í

J Curso. ,.

F)lOUS., 18 de 'ulál'ço de 1967.
, ,

A DlREÇÁO,
, ,,� - I''_ l'

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.·R e m n s a c i o na!

fs,� �. nb-, na' :11 i. . ui a regat
Tendo por local a raia da ta�sc, .na manhã de hoje, a movida pela 'Federação Aquá a participação de guarnições , des de vitória, 110' computo ganízado: víssímos CO'ncO'rrerãO'. (2).

baía sul, nesta Capital, dispu- regata de novíssimos, pro- ticll. de Santa Catarina. e com do, AtlânticO' e Cachoeira, geral, quer pelo número de 1.0' páreo - Iole a 4 - Es- Martinelli, AldO' Luz, Riac1mc 6.0' páreo - 4 com - Ju-
---- .. --.-.--.-�.•-.--'- .. _-�.",----------; .. - .. -------.. de Joínville e Am,érica, de páreos que' disputará com treantes - Concorrerão Ria· lo e Cachoeira. niors - Riachuelo (2) e A·

D,�iIiIs "'" 11'" •. �e.��.'j(§b. 'duelos
Blumenauv além xíos mossos .duas·guarnições, querpelO' chuelo (com2guarnições), 4.opáreO'-IO'lea4,- méríca.

'. ,:lJ,'.,:'..
, El,' I'�; ��:!II �

,

três clubes de remo que são anuro técnico c f.I'SI·cO' que e' AtIA tl M ti lli C
..

�. .
':

� '�/ mtd � �__, �9 .�.,
1

,:', AldO' Luz, Martmelli e Ria. �s melhores, Todavía, aldis- Ch;:�l'��O" ar me e a- �������:;�l,te:iach����CO't;'�I':� se7:b�:tl,:� -R:a����el:��=:
� chuelo, devendo entre êstes ta e martínelínos estarão na 2.0 páreo - 4 com - NO'· tIântico, Aldo Luz e Marti- choeira.

mi'

I
últimos sair O' Campeão da raia para exigir O' máximo víssímos - Concorrerão A· nelli, 8.0 páreo - Oito remos -

e [.'1.',. C''. O,.,'.;....�.,.t1 .:,'� !,..1"'!.;., �.'�.'.i1::�,;.
.

,"&,

J o
.

o u rno
competição. do campeão catarinense. mérica, AldO' Luz, Martinellí 5 O' páreo - Double·SculI Novíssírnos - Concorrentes:

.

.

�: .X p:; , i f III , .. •.. re���' :;,"�:::U�:'�i:iÍi":: O �r.?r�!�:":;!"m or-

e ��'�á::'- 2 com � No: t",:NO:'��e�:.-: :;�'::;:::l: �;:.ti�elli.�Riachuelo e Ald;

e Càmpeonato
.

Estadual um:!. eartada decisiva, pois
'

-�-_.�_. ----- ----
' . '.',. .

:�::;F�h�r.:::n::' �:�:;�:�:�::r:e:t: Banco de Desenvotvimento do Estado de Santa(at3rfa'-l-'-S-.A.'
do' O'S quatro ·finalistas esta- ceu.....,,_ .

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1966
rão disputando 'mds dois {]) Perdigão estará mais à

compromissos dé envergadu- vontade na 1,'odada" de vez

ra.s que jO'gará em seu, reduto.
O Barroso, que nas duas Porém, o Comercial; de Joa­

partidas anteriO'res,' jO'gando çaba, animado- com Or tríun­
no 'reduto adversário, fi)i ba- f(l.de domingo.ante O' Barro­

tido por 3 x O e 3 x 1, respec- so, espera surpreender O'

tívamente pelo Perdigão e campeão da. zona "Rudi Na­

Comercial, . tentará; hQje, di- dari" e ir' para a ponta, isto
ante de .sua numerosa "Tor- 113 caso de,uma vitória do

cida", sua primd.ra vitória, DarrO'SO'. sõbre o Metropol.
enfrentando o M\)tro��oI, com Com a rodada de hoje será

quem O' Perdigão Iivide a cado por terminado O' prí-
liderança. JO'gará O' Barroso meíro turnO'.·,

CO'm unis" dois jôgos que
terão .PSlr local o "Adolfo

Konder", prosseguirá na

manhã de 'hoje, . o Campeo­
nato Citadino de Futebol Ju­

venil de 196"1.
Com início ás 8,30 horas"

jogarãO' Figueirense e São

Paulo. Ambos ·estãO' invictos,
cO'm a diferênça de que o al­

vinegrO' é O' líder, com zero

pO'ntO" perdido, e o tricolor

o vice-líder,. ao lado dO' Ta·

mandaré, cO'm um pfmto per

dido, ambos resuUíido� dos

empates antes o Avaí. Este

também invicto, fará O' jogo
cO'mplementO' da rodada; en·

fl'entando a equipe do Pau­
la Ramos. que não vem. con­

vencendo, sendo que nos

dO'2is jogos que disputou per­
I)!eu para o São Paulo por
2 x 1 e para

.

o ·Tamandaré

por 4 x O.

Terá 'andamento hoje O'

torneío "RO'bertO' Gomes Pe·

drosa", co.m a. realiZaçãO' dO's
seg'uintes encontrO's:
No RiO' - VascO' x SantO's;

em S. PaulO' - SãO' Paulo x

Flrminense; em Curitiba,­
Fe;!.'l'oviário v Palmeiras; em
Be!o HorizO'nte - CruzeirO'
x l?O'rtug'U�sa; em PôrtO' A­

le&'l'e - GrêmiO' x BotafO'go.
'

B1IC@ DE !1r�S����fOLVIMEMTO' DO
EST lIDl� lliJ� ��t�'! CF�TAIIH:A S.A�

./ ,
. Condusão· da Sa. pãg-.

No exercício de 1966 o BDE. através. de partiCipação
de receita e resgate de papéis púbEcos. utilizou a apreciá·
vel soma de Cr$ 4.686.183.263. E a posição de seus saldos

de balanços em. 30.12.66, neste setor, apresentava a seguin-
te posição:

.

, . /.

Antecipação da r�ceita (Estado ,�Mb.nicípiós) .

...

'

,
, .. . . . Cr$ 2.059.351.079 '

Avais' e finanças (inclusive a Sociedade de .Economia

Mista) '. . . . . • Cr$ 5.762.013.828

10. DIVERSOS

o BDE, nq ano de 1966, fez presente 'em Congressos e

Semj.nários, qu� foram realizados no �rasil e que tinham

por objetivo assuntos relacionados com Crédito e desen­

volvimento, procurs/ndo sempre obsorver experiências re­

latadas e transmitir a sua, quer oralmerite, quer através de

trabalhos que apresentou.
Por outro lado, continuou preocupado' com o aperfei­

çoamento do seu pessoal, fitravés de treinamento, possibi­
litando a frequência a cursos levados a efeito pela CEPAL,
e estágios no BNDE.

11 .. AGRADECIMENTOS

Relevantes, sem dúvida, são os serviços que o BDE

vem prestando a Sant� Catarina. Mas tuçl0 é o resultado

da confiança e apôio que vem merecendo,

O go.vernador Ivo Silveira rião tem faltado �om a, si..la

indispensável colaboração. S. E�xa. tem prestigiado perma­

nentemente a entidade. Compreçndendo que o Banco se

constitui um instrumento indisponsáv,el à consecução das

metas fundamentais de seu Govê:'.'llo, que são as de expan·

são econô�nica e progresso social, o Chefe do Executivo
tem oferecido inestimável apôio às nossas iniciativas. Tor-'

na-se, assim, merecedor de especial ag'iadecimento ..

Outras entidadE(s, igualmente, colaboraram para o de­

senvolvimento das nossas atividades: Secretaria da Fazen­

ela, Plano ele Metas do Govêrno - PLAMEG,Associação de

Crédito e. Assistência Rural - ACARESC, Secretaria da A­

gricultura e Associação Rurais. Consignamos aqui, a cada

uma dessas entiüacles, os nossos agradecimentos.
Ao Conselho de Administração - pela segurança ·das

diretrizes fixadas, como órgão superior do Banco":" ao

Conselho Fiscal - pelO zêlo das suas intervenções - aos

nossos funcionários - pela dedicação demonstra,da no de­

sempenho de suas tarefas, deixamos o testemunho de nos­

so aprêço.
Finalmente, ao Govêrno Federal, ao Banco Central ela

República, ao Banco do Brasil e' ao Banco Nacional de De­

sGnvoLvimentó Econô�ic'o, aI> expressões de nOsso reconhe­

cimento pela compreensão e cordialidade no exame das

nossas solicitações.
Senhores acionistas:

A confiança de V. Sas, possibilitou o suh�imento dessa:

hoje grande instituição de crédito - o' BDE.
A confiança de todos criou-�he condições de express,i­

va expansão.
E hós, da Diretoria, que fomos depositários também

de idêntica confiança,) tudo fi�emos para correspondê-Ia
com o melhor �a' nossd esfôrço e dedicação. \

Florianópolis, 30 de janeiro de 1967.

Jacob Augusto MoO'jen Nácul '- Presidente
José Pedro Cril. - DiretO'r

Ilo de SãG PlácidO' Brandão - DiretO'r

Paulo· Hauer Filho � Diretor

AT!VO

A - DISPONíVEL

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil S. A.' .

Em 'outras espécies .,
.

B _·REALIZAVRL·

Depósitos em; dmheiro . no . Banco
do Brasil S. A. à ordem do' Ban-
co Central '

'.' , .

\

'Empréstimos em C/Corrente .

Emprestímos de crédito rural

orientado .

Emprés'timos Hipotecários
I

Títulos Descontados ""

Agências no País .

Correspondentes no País , ..

Capital a realizar '
.

Banco elo Brasil S. A. e/aumento
de capital , , .

Outros créditos '

.

879.478.000
2.325.633.734

1.528.568.547
10.588.823

6.891.515.070
2.275.625.350
.180.876.201
13.470.500

18.210.500
2.440.151.923

Títulos 'e valores mobiliárips:
Apolic.es e obrigações federais

,não à ordem do Banco Centrar..... 1.850.000
Ações' e Debêntures ... , . . . . . . . 20.000.000

Outros valores .....

c - IMOBILIZADO
/

Moveis ie Utensílios 330.493.931

134.Q31.157
62.068.479 ..

Materíàl de expediente , .

InstalaÇões

D -::- RESULTADOS PENDENTES

Juros e. descontos
.

• In1.postos : ,

Despesas geraisi e outras contas .

-x-

-x-

-x-

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores em garantia ,. ••• : ••••••••• ',' ••• :
••• ·f·\ •• .;

..

.

Valaras em custódia , ........•......

Títulos a receher de C/Alheia ,.,.

Outras contas ••••••••• 0 ••••

,

•••

.' ••••••••••••••••

,

Florianópolis, 30 de junho de 1966.
... ,��. I.

J. A. 'Moojen Nácul, presidente, em exercício.
José Pedro Gil, diretor,

(Compreendendo Matriz e Ag'ências)

36:3.179.271
14.185.599
31.639.333
14.674.663

26.7U.265
74.231.251
64.232.914

129

17.762.017

606.616.442

23.215.927
92.863.708
12.000.000
9.286.370'

106.715.927
405.614.026

1.256.312.400

PASSIVO

F - NÃÓ EXIGíVEL

Capital ., ..

'

.. .,..... . 300.000.000

943.126.996

2.1�1.322.098,
.
233.354.882 3.307.803:976

, Aumento de capital.·... '.; ...
.

. sco.eeo.coo 1.200.000.000

16.564,118.648

21.850.000

8.690,200 16.594 658.848

.

54.037.852Fundo de reserva legal .....
Outras reservás 262.652.543 1.516,690.395

527.093.567

,

-x-

1.488.679.059
1.895.090:601.
5.914.479.431
11.686.457.558 20.984.706.649

G -- EXIGíVEL

Depósitos
\

.

./

à vista e a curto prazo:'
de Poderes Públicos . 6.979.324:318

Cr$ 41.414.263.040

l ele Autarquias ."., , 5.732.595

em C/C. sem limite 2.420.948.683

em C/C, populares ,.. 1.129.491.090

em C/C. de aviso 14,514.472

Estado de Santa Catarina -

Depósito Irreversível -

Lei Estadual 2.719 ' .
12.286,166.0551.736.154.897

a prazo:
de Poderes Públicos

de diversos:
a Prazo fiXo

775.107.590

35.200.000 810.307.590
, ,
----

13.096.473.645

I·
OUTRAS RESPONSABILIDADES

2.439.296.165
90.405.356

Agências no País ..

Correspondentes no País .

Ordens' de pagamento e outros

,.

21781.930.004
,12.000.000

créditos .

Dividendos a pagar .. 5.323.631.52:; 18.420.105.170

fI - RESULTADOS PENDENTES

CorJ,tas de resultados \ .

.
.. 1

I �. CONTAS DE COMPENSAçÃO

492.760.826

Depositantes de valores em gar. e em custódia.

Depositantes de títuios em cobrança:
do País .'

;.;; ;:.: .. : .

Outras contas ..

_

.. �
' .....

3.383.769.660

5.914.479.431
11.686,457.558 20.984.706.649

Cr$ 41.414.263.004

Ilo de S. PlácidO', Bradão, diretor
Alfredo Müller Júnior, contadOí: geral, T. C. reg. CRC.

SC m. 2,004,reg. CREP _ 7" RegÍ'�o n. 13.

DEBITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1966

CREDITO

.

Honorários da Diretoria, Conselhos de Administraçã<il e
Fiscal e Despesas de Pessoal ..

••• j ..... ,. ••••••• l' •••{ •• " ...

Despesas de Impostos .

" .... ,

, ." ,. •• '" ." � '" to •••••• "lO • � .• a '"

.

Despesas ele Juros
.

Despesas de Comissões
.. '.' ............•. , , ..••••...

Despesas de Material de ��;�di��t�·······;···-·········· '.
'Despesas Gerais ... _ . . . . . . . . . . ..

.

. , ...•

:
•...•... , .•.•••

Outras Contas
.......••.•.•••.•••.•••••••

........................ ,.

,

,. .. oi • ,. • ,. lO""

Prejuízos .
,. ,. ,. �,. ,. ,. .. ,..,. ,. .. ,. .. ,..,

Fundo de Amortização d.o Ativo Fixo , , ,
.

Sul1<Total ,
'

.

Fundo de Reserva Legal ,
.

Funfto de Reserva Especial
,

, ,

.
,

,
..

Dividendos a Pagar .

Cabca ele Assistência aos Funcionários
.....•..•..•••••••••

...... ,
.

Previsão pa.ra Despesas a Pagar: 1Porcentagem da Diretoria. Gratificação aos FtU1cionãrios e
provisão p/ o 13° salário

Saldo qye se transfere para �. '���e's't��' '����;�t;
.

: : : : :: ::
Total . . . , � . . . . .

"

. . .
., .. ; .. Cr$

,Florianópolis, 30 de junho de 1966.

J. A. Moojen Nácul
Presidente, em exercício

José Pedro Gil
Diretor

"

Saldo desta conta , , ,.,.,
.

!:��:� ,�: �����ntÓ�·: .. ::::·.:::·�:·.·.::::::::::·· ú9:iõ3.072
menos: os do semestre futuro ."., ,... 87.146�800

185.377.415
203,290.565

261.956.272

Renelas de Comissões e Taxas '.' ••• o'·
--

499.338.921
106.349.227

Outras Rendas . . '0.··············

•

Cr$ 1.256.312.400Total , ....

i \

110' de S. Plácido Brandão
Diretor AlfredO' Müller JUnior

Contador Geral
TC. - CRC - SC - 2004

Reg. CREP, - 7a. Reg. m. 13

PARECER no CONSELHO FISCAL

O COnselho Fiscal do Banco de Desenvolvimento do EstadQ de Sarita Ca tarina S. A" tendo examinado o Balanço do Banco correspondente ao 1° (primei-
1'0) semestre de 1956 levantado' em 30 de junho de 1966 a Demonstração de "Lucros e Perelas" e examinado o numerário existente em caixa verificou a e�a-

.\ I

tidão de toct6,s os elementos fornecidos e, nestas condições, propõe a' srta aprova vação. .".
'

O Conselho Fiscal. decidiu, também, por unanin1idade, fazer constar em ata um voto de louvor à Diretoria e aos funcionários do Banco pelo excelente
resultàdo das ontas neste semestre.

.

Florianópolis, 27 de julho de 1966.

Manuel Donato da Luz Sanl Oliveira Nelson Amin Luiz HClirique Bv.ptista , '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ubordo
pelo TV Clube ele Tubarão
co.n um ja?.1tar; sexta.reí-a ,

última, na Churra:sCaria
,Bambu, tendo·�;Jartkipado
elo ágaP::> e'lementos inte,

grélntes do clube anfitrião;
uma delc,;ac;ão ela Socieda
de Pró D'ê:;envolvimentb ela
'I'e.e visão em F1o.rianópolis,
c,11efiada nelo SeU PrEsiclen
te Darci Lopes; engo. Er­

nan: Btt.tencourt Cotr-in, téc

DO COI·l'ps:"'1l.dcnte c ARES
GARCIA

Em re':,oí�hecimcnt(' pelo
mui' O que toem feito Em ia

:{Ol' da, t'Jevisão em -Santa

catarina . o técnico EVan�

dro Bastos Mota e Silva
da CSN,' fc,i "homenageado

,ATIVO

DISPONÍVEL
(-'"

Caixa, .

Banco do Brasil S. A·c' . '

. . . . . . , ..... , 1.088.83'7.975
, 1.526,.227.479

, fmALIZÁVEL

Depositado no Banco Central; em dinheiro ... 1.140.891.000
Cheques a Compensar , , . . . . . . 481.351.800

TítulOS Descontados , 6.399.179.719

Empréstimos em CI Corrente "" .

Capital a Realizar
5.344.148.352

2.395.500
5.974.353.590Outras Aplicações

IMOBILIZADO

'Instalações ... , ..

Outras ImobilízRções •••.•••••• 1, •••• , ••••
'

71.987.629

51í4.582.Q58

CONTAS DE RESULTADO PENDENTES , .'

.......... - .. � .. ..,

CONTA DE COMPENSAÇÃO

nico c colaborador .da esta prJcedente 'de Volta Reelon

.câo repetidora de Imbituba ela, o"sr. E'!andl'o B. M. Sil
e também os repi-esentnn- va Pa,ra J" montagem elas

t::� _

'das 'emissoras RácliÜj repetrdorns que espalha-
Tnbá, Ráciiq Tabajara eRa 'rão para. a região sul ele

dia J,K c dos [oi-naís 'Nos,' Santa. Cai�ãrina� a ímagern
so Jornal', 'Jornal de Tuba e som ela TV Gaúcha, ,�, ele-

'

râo', 'O Est",dJ" e 'Correio Pôj-to Alegre, a!Pós o gran..

elo Pc,vo." de suces ,'') que obteve com

, A homenagem. foi Pl'es-
.

a rêdc q�\'� serve a TV Pl.,

taela justamente qUando re ra'Gini, rruto do seu traba-
to-ria ,1, Santa Catarina, lho, árdu�. Como táenjeo

de alto zabarito, não; 111e­
diu

. sacrrtíctos' enquanto
não conseguiu os sínats ne

cossártos para, levar aVan�
te o empreendimento.

,

A sobremesa, ouviu-se a

palavra elo dr. Ivo SEll, pj-e
sidc;nte dOI TV Clube de Tu

barão, que disse da sua sa

tisf'açâo por estar 'ali Pre­
sente 'o nosso amígo Evan

.

dro, uma TTe� que veio rea

, I

Iízar um velho "O'11ho do �)O'

v() sulino, qual seja o de:

poder contar com maís um
.

Jé:anal de televisão; ou se-

. [a, o da TV Gaúcll'a, de Pôr

to Alegre". Depols de escla

iqecer que aqu�� ireUiÍ1B�6
tinha por objetivo homena

gear o técntcj, EVandro Bas

tos, a quem fez referencias
elogiosas, 'como profundo
conhecedor da matéria, di

(Compreendendo Maü:iz e Agências)

2�615.065A54

19.342.:\19.961

620.509.687

\- �_.:

21.206.798.523

43.790.753.625

'p A SS I V O

NÃO EXIGíVEL

Capital ,.'.
t

'
.

, Fundo de Reserva Legal : .

. FUF\do .de Indenizações 'Frabalhistas .- .

Outras Reservas e Fundos , .

1.200.,000.000
85.390.057

\ 25.4t6.141
374.167.253

r

EXIGÍVEL

Depósitos

a Vista , : ." , ..

a Prazo ,
,

_., ..

12.997.,108.660
16,�62.940

OUTRAS RESPONSABILIDADES
. -�

Pli6finanCiJameritos pi GECRI :......... 474.490..551

Qutras Coilt?s·.............................. 6.658.742.:515

CONTAS' DE RE�SULTADOS PENDENT�S .,

,
.

CONTA DE COMPENS,AÇÃO ,
.

\.

.;,� \

�.684,9,'W3,.45!l

\

.20·147,204;.466

, 751.'Z77.185

21.206.798.523
\

43.790.753.625

. ,

LUCROS E PERDAS EM 30 D� DEZEMBRO DE 1966

,l!tit.m�'1
I

DÉBITO

EXTRATO DO DEMONSTRATIVO DA CONTA,

?'

Despesas Gerais de'Administração, Previ-
dência Social, etc' ; . . . . . . . . . . . . . . . .. 682.942.282

Gastos ele Material .. ,........................ 42.682.701
\

\,

In1post'oS .'
' . , ' '.' , _ •••••..•

Despesas de JurOs ." .........• , .•......

Outras .COntas ...................................•........

Amortiza_ção Ativo Fixo , ..

Sub-Total ., '

i
.

Fun,do Reserva. Legal , .

Fundo Reserva Especial , " .....••..•.... ,
.•..

-

CaLxa de Assistêncial aos FW1.cionários , ..........•

9° Dividendos a Pagar ..............................•... ,' ..
Provisão pi Despesas a Pagar '

.

Saldo que se .transfere pi' o exerCÍcio seguinte ...........•

Total,. ,

I -.

,Florianópolis, 30 de dezembro de ,1966.

725.624.983

22.323:721.
30.788.616
154'.211.392
13.875.877

946.824.589

31.352.205
125.408.823
12.540.?82
37.540.943

,. 153.81�.288
672.000:000

1.979.482.730

.1

C�R É n I TO

"
lj 1 I

Salelo do Semestre Anterior· /. ...........•......

Repdas ele Juros e,Desco)'ltos já dequziclos os do pemestre
fqturo � : '.' , ..•.•........

Rendas de' Comissões e .Taxas , ..

Outras Rendas ..

,

...

i
.... ,. ,

:' ..

rotaI .••••• : •• 0 ••••••••••••••••• 0.' •••••

J. A. J\'loo,Ían Nácul

Pre'iiel:mte, em Exercío:i!J
José Pedro Gil

Diretor

\

Ilo de S. Plácido Brafldíio
Diretor'

Paulo �a.uer FiUtQ
Diretor.

AlfroUo, Mülle:r J\Ílii�
Contado):' Geral - TC..Reg.
CRC-SC - rir. 2004, R,eg.
CREP :__ 7. Região n. 13

AARECER DO CONSELHO FISCAL,

405.614.026

,

712.88.'7,339· .

697.355,281
168.626.134

/ j

(

1.979.482.730

O Conselho Fisoª,l do Banco ele Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S. A. tendo examinado o B(l.lanço do BilÍwo, correSpOf,ld9nte ao 2°. semestre' de'>-.
1966, levantando em 30 de dezembro, 'de 1966, :a c1,emonstraçã.o da conta, "Lucro; e Perdas" e �xaminado o numerário existente' em caixa, verificou 'a exatidão de t�� ,

dos os elementos fornecidos e nestas condições, propõe a sua, nprova,çáo.
'

.

.

O Consell:)o l<liscal deoidj'u, aInda, por unanin''lÍdade, fazer constar em ata um

elas cOl:tas nêste semestre.
'

\
.

voto·;.de louvor à Diretoria e aos funcionários do Banco pelo l'lxcelente t'esulta:do

Manoel Donato da Luz
Florianópolis, 23 'de janeiro de 1967.

"

Luiz Hemique Bati�ta Nelson .-\mim

-�......-;:........":-"",,,-----�----_. --_.;,.._,r---_....

,
.

\
/

"

Ban(o Indústria e (omérdo de Santa Catarina S.A.
. ', SEDE: R\.la Hercílio Luz nr. 25 -·ITAJAÍ - SANTA CATARINA

." �

.
i

Carta Patente m. '1'.283 ele 8 ele Out,'ubro de 1935 - Cadastro, Geral ele Contribuintes ;_ .Inscriçõesi br. 84.292.416
,

EXTRATO DO BALANCETE GERAL EM 3 DE MARÇO DE 1967

A T I V O

DISPONIVEL
I

Caixa
,

Banco elo Brasil S. A.

REALIZAVEL

Depositado no Banco' Central

Em dinhejiro .,.,.,

Em títulos ,.

I'

Cheques a Compensar .. ,
,

Títulos Descontados '
' \ .

Empréstimos em CI Correntes .,.:
'

.

Capital a Realizar ., , .

Imóveisl ., , .................•....•
'
•..•..•• I

Refl.valiação de Imóveis , .

.outras Aplicações

.IMOBILIZADO
\ Edifícios de uso do Bánoo '

Reavaliaçã.o Edifícios de uso , .

Inst9--lações . ,
,

Outras. Imobilizações . . . . .

.'"

,

CONT�S DE RESULTADOS PENDENTES· I

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .' .

(.

NCr$ NCr$
P AS S I·VO

NI'0 EXIGIVEL

O.apital .

Aumento de Capital "
' ;.

Fundo de ReserVa: Legal' , .

Fundo de Indenizações Trabalhistas •..........

Outras Reservas' e Fundos .

NCr$ NCr$

5.391.416,22
7.704.987,78 13.096.464,00

EXIGEVEL

7.500.000,00
1.500.000,00
284.000;00
409.855,26

4.762.4�4,"l9

'I ,

,.9.972.lq1,01
3J12.115,�9
1.100.490,63

41.285.848.82

2.780.048,86
1:427.48$,25
549.368,00
1.536,25

\ 77.414.380,46 137.643.425,87

Depósitos
. á vista ...

(
, : .

a prazo, .

OUTRAS, RESPONSABILIDADES

Títulos Redescontados

\
Outras Contas ..

"

,

'
.

,I

, J "

CONTAS DE B,ESULTA:QOS _PENDENTES .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ••••••• " •• o ••.• 0 •••••••••••••••

14.456,280,05

58.783.365,46
. 3.377.609,23

2.'716.254,69

81.454.223,63 146.?32.053,01
1.152.928,05
6.8H·º�2,95
623.871,79

2.686.910,74
---

11.307.733,53 \

2.241.998,64
79.232.482,72

3.501.288,98

79;23M82.72

Total , •....................

!

�.
.

243.522.10�,76

\
I 1 •

.

.'
Total � . "

' '

('1
Ú3.5,22.104,76

(a) GPllésio lVlinmda J,.ins, Diretor Pre�idel1te - (a) Dr.'ltodolfo Renaux Bauer, "_Dii·étol' Vice·Presidente - (a) Hercilio Deeke, Diretor 'Vice;PresideJ1te (a}
Dr. Eduardo Santos Lins, Diretor GerC'llte - (a,) Dr. Roberto Konder BOl'nhau' sen, Diretor Gerente - (a) César Ramos, Diretor Ad,iunto (a,) Robe�to T;ranche.
se, Conta.rlor - JnsOl'ição n1'. 5.195.s.CRC.SC.

.I ,
,

,

,

zenclo que a êlo se deve,
em Parte, o êxito 'da inicia

tíva, com ajuda da CSN.)
c' Orador revelou a grande

..SUrpresa da noite: - 'Dell
tro de dez dias teremos o

som e a imagem da TV,Ga
úcna em Tubarão', tendo­

se em vista que todo o equí
'lJUmEnto, i6"" S2' &ncontra,
;'est� cid��l<e,' �uja' rÍl0nta-'
gem dar-se-i ime(1iatamen ,

te, Por fim, agradeceu af�C(Jl
laboração daqueles que con
tríbuem para 'perfeitO fun

cíonarnento das repetidci-as
:
dos técníos dC1$ telespeta
dores filiados ÇlO ,TV Ch;t-

..

be, e em espeoral, do sr. Qo
vernador do Estado da .. ,

CSN 0 também da SOcleda­
de PrÓ Desenvblvimmto da'

Televis8;o em Florianópolis
que acabava de. entregar Usaram, 8,inda, da pala:'
um cheque no valü1' de. um vra enaltecendo o. traba-

milhão de cruzei'i:os,' e que ll�o" tIo· ab,,!izai:!:o técniÇlo

anteriormente já auxilia- em televisão, os' S·1's. dr. p'e

ra com a. ímpoj-tãncía de ry Camisão. , engo, Ernani

três milhões e Oitocentos, Bittencourt ccitrin, Parci
mil cruzeil'o�, para"a com- -, Lopes é o rCldialista Valmor

pra do jeep' que se eneon- Silva) da Eáelio Tubá, em

tra a Serviço. do,8 técnrcos' 'nome da imprel1sa Úüacla

para aCeSSO ráPido' às repe O· oSlerita.

tic1ofaS, quando em pane.
Em seguida,. fez uso da

palavra, o 'Sr. Evandro- B.
M. SilVa, que agradeceu a­

quela homer.agem ele seus

amigos e também o apoio
que sempre ll'(!(;ebeu p''lra
o bom andamonto dos tra-
balhos. daí - afirmou -

. 'a satisfação que sinto pelo
que venho realizando, 'co­
mo "técníco, para o hem es

tal' social de uma coletíví­

dade'. Mais adiante, acen­
tuou - "o emp'f,eendtm'-l1-
to televísâo no sul de San
'ta Catartna já é uma reali
dade. Agora, val1lO,s mar­

char para a segll'nç1a etapa

Q'eMfindo-�e n<ljtur3(lmente
ao Canal 12, da TV Gaú-
eha. I

,

VENDEllO,ft,iPOB CONTA :PIOP811
Café ém. pc;u:otes.' a

já di:;tribua. 0",t1'05
. ÇQt:lcedemos distribui��o:' de

pes,SQCiI que pq$sua vehado e 'que
prod�tos -aHmentícios.

T ..atar com' hmõo,s
TQle;nt.i",() N.o 11

BittE,lncourt -.- R!oIa Ff.Qnçi�co
30�3-67.

Fúndaçio 'Educaciç'ual de Santa Catarina
Universidade para o Desenv'�vimento do·

Estado de.Sanla Calar1na

I�siilulo Esiad�al de Edllcação
('

.

,

3.a SERIE NOTURNA DO CURSO NORMAL DO

,INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
1\

/

EDITAL DE INSCRIÇÃO

De ordem do p'rofessor Dimas Rosa', Diretor'Geral d.o,

Instituto Estad\l�U de Educação, comunicamos· que esta·
I' \ •

rão ahertas, ªté o_((ia (11 (le màrço de 1967, 110 Gabmete

do Ditetôr Assistente', dO Curso Normal, d3S 8 às 12 -e das

l.4 às ,16 horas, as inscrições p�ra matrícula numa ,3.a
,

sé­

rie .noturna· do Curso Normal do I.E.E. a ser criad.lvpela

Direcãp,A,a Es,Cola; .•,.,..:"" "�-, .,
�

'r_ ".<t:� ;'. �.,., ". _. �'�h.
Os candidatos .devei·ão, lio ato da inscnçao, fazer pro·

vd. de que já, exercem efetivamente o magistério pr�ário,

condição sine qua H,on aprovada pela Colenda Congiregação
do 1. E. E. para as, inscrições.' .

I i·.' �

FlorianópQlis, 20 de março Q_e 1967
_

Pl'Qf. AltIo' João Nunes _,. Diretor Assistent�' tio

Cúrso Normal

Quarta.feira, às, 18,45 hs .. - . Via·Sacra, em seg1pda
\

Santa'Missa.

., ED IT AL

De ol'llem .tIo Sr. I)iretor, levo ao conhecimento, dos

interess;\dQs, que� confo��e deliberação da �gTé�;ià .

Çt'm·

gregaçã'o desta Fac1l1,(,i\tde, forllm deferi�la!;v as inscrições
elos seguint�s :candiàatos aos Concursos para o preepchi·
menta das funções de prófessor titnlar e de professor as-

.

sistente no Curso de Pedagogia:
1 - BIOLOGIA EDUCACIONAL

Holdmar Oliveira de Menezes

Jorge Kotzias "

José Bahia Spinola Bittencol,i·t
Waldemar Bàrbosa.

2 _.ESTATíSTICA GEnf\L E METO:POJ�ÓGlCA
Carlos JQsé Gevaercl
3,- ESl'.DPOS SÓCIQ·ECONÔMICOS DE SANTA CA-

. \

(

TARINA

Nere-q do Vale Pereira

Carlos José Gevaerd
4 ._ SOCIOLOGIA, GERI\L
Nereu (lo Vale Pel'eÍl'a

Nelson Luiz Teifeira Nuiles

'fito Lívio de Bem Menezes

5 - DIDÁl'ICA GERAL

Ivone Alves de Oliveira Digiacomo
6 - PSICOLOGII\ EDUCACIONAL

Hélio Romito de Almeida'

'rito Lívio de Be).l1 Menezes 4

7 - HIGIENE ESCOLAR,
'Waldemar Barbosà

,

GenovênCÍo " Matos
8,- FILOSOFIA DE �PUCAÇAO
Januário Raimundo Serpa
9. - ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

Antenor Manoel Naspollfui
Ofi demais pedidos de iJ1,sctição �oram Íllqefel'�dos por

não havereu� os camljdat9s atendido a todos os requisitos
êxigidos 110S editais respectivós,

No (lia 27 de março, das i4,OO às 18,00 boras, os c!,lndi­
datos insClitos deverão cQmlJareCer à Secretaria da Fa.­

culdade para informaçõés sôbre datas dos concursos.

Florianópolis,.20 de março tIe 1967.

A. v; I.,UlH _; SecretÍri6
28-3-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o �AAIS Affl'IGO DIJ),�r"� 1lJ'E SANTA ·CATARINA
'-'"

.
'

Florianópolis, 26 de marçb de 1967
. . re

PODER CIVIL
(LEIA' 4a• PAGINA)

,

n;S&o'Voador, passa Comissão d'o 'transito sê. reune. COin�ê�io ._incrementa a

por Sanla .'Catarina.
.

�eViJiamentea,utorizadospeloC'omandÓda5a.ZOiIla'e lIa os pontos os EO etlVOSAéi'éà; os capitJã,es.,avia<Le>res', Alb�o \E�iP�rit� 'Santo o( ,.'
• ._' de Garuva, ,sr. Odorjco Passe, 'informou que o governa,

: Puget e Ronaldo EdJâ�do Jàeck�l, r,esiwc.tivarilente pj..; .'
"

• ' ',". Paulo AfoEso de Fréitas ME'1 de t c'
'

'"

1�tO e co-piloto do C-47 da FAB 'q�e ,avistara;m, sabado

'

,

" �
., :' ... , .. " < " , .. ' .,',' "'. :' ';/ ,', " �ortância 'para,� :E�t�do 'de���t/�a�á��l:' ::::��êil��

ultimo, estranho otiJéü>, lumiOOsO qp.e os, acompal}hóU" .,"
" fIrmado c0n;- o InstItutO! N�ClOyjal :de:''DesenV91v!Tl'lfnto

desde o sul de santa Catarilla até Porto Al�gre, pr,esta- O ôníb d
.

.

...
, .'

. Agrário, da' ordem :�e dois bilhões de cruzelj-os antigos.
.

. .. ,
.' s .pontos de om us C' queírns, São J,Qsé.e .Palho- mail para' ós"ôniJ,lhs '8;,; p�a: ',P0NTOS DE '(AXIS '

ram dePormento á impr:nsa, -reíatarído. pOrmenores do '."''- " ' "
. " ' , ,'N vultOsa im{portânci-a será empregada em 'bbras de

, . .
" . . transporte coletívõ serão fi· . çl\);' � praça Pereira .e .. ,Oli-, .passageinos,(4:pàra.ca--d�)fe�, :- '�eVeI01,l, ai:iida, que "devi-

ocorrido,' ,

' ,

','

x'.ado·'s 'na'p·:r·aca.:p'.I·O X·II".'(.'ex.··· '.' [u ., d" "T' d 'd'l ,

. "

tis'
'.' '.' "o .' "," d!'t mín e,letri�cação rura:l, como deccr-êncta das gestões que o

, ' ,
_

velra JllLl S e nn a c será loca. ado enJre_a:pÍ'��' .do.a essa& novas e, er a·

" 'seglill,do. ,os.' O,fI,'Ciais",·.,naq,u.e.,le d.i,a re..alízavsm a, esc.:a .!·.a.r'go·,Fagundes',· 'Pra"'" p'c·rel·'· B···'" " B' .

.

E"
" ,. ,1.";' .,'" ,. '

..
' ,,: 1,' t' goy.ernador I.vo S.ilveíra desenvolveu [unto ao INDA,

..

' """ �guaçu,; arreuos, ,
scola ça: c o Teatro Alvaro' de.... ções,:

'

t�o ;" Qgo en rem. em '

lIa final de-um vôo iniyiado no Ree.ife, Cêrca .de dez mi
ra-e Olíveíra; pr;:tca Férnan- � ;'li.gl:onólnica); .: praça Fer. Carvàlllo', ;A�g��litôiJ�,q_Ífe,' riso'",o,� 'p�iltos de ' automõ- áqui rec�l?endo�o: SeU �residente; sr· Eudes de S�uza

P,llt"".. !>n/iR rlecolarem .d FlorianÓ,polis .comj destíno �á 'do"M'a'clí�:do, e' 'l·a- ...go" T·'..reze and
.

'M-' h'., d' ,

('err'
". ., '"

'I
-

d Leão Pinto e,' 'com,' êle' acertando 'todos os detalhes ·da
" " �an. O' � tac a' o ,_. cular, a Cómíssão decidiu�:, iírclqir' veis de .alúgne 'serao mu a-

-r<''','JY\l·;tal',2'aucha'''.ob<!�rva.ram''�a',l:{lz, i�tens,a:;·,.. íl.Ó., lado d'e" M'.al··o'·e··,·o's.pon'to···,',s'·'d·'e a·u·' A'linir· t'" L'" 'R'b .-_ -
.

-t' 'linh" _.
,

".";,, ,',.,'. "'.'"
. lrn t 'da partic,ipacã,o"cata:r'inense:'""'.t' � ""'"

"

.. .an e ,amegO', I euao nesse pon o, ,a; a,," "Esco-; dós", ;,e!,pecJa men c o ..

dínerto do 'aparelho, que se deslocava na me,sITia: dire- .

tómóveis de' aluguCI saiXão da Iniit,.:A:eropórto .'e Saco hi, para, facilitar" ,os: Ras:"; p'taça<,PiO' ':XII, "mas isso
cão,e 'COl�l a m�sma velocidadL Á altUra de Torfes, d€'v:i- de· seus locais tradic1onàis, • �ós Limões; ::e, larg,O" Treze sageir'os de Barreiros, e. 'Ri.,' ,áillda,dev,erá _-'ser estudado
'd"o aS' éondi'ções do tempo, o, éstran,lio objet.'o' hão: fO, i e'm breve.' E'sta' a' co'nclusa:"o dê' """''''·0: .' n 1." _

" .,' ,"

't'
,'" .1' 't" . t'.'

.Lr�I ." "
o, .qua ' ' .serao. . guaçu, '

: os. quaIS enpop ra- converuen emen e,

,mais visto; reaparecendo mais a;di�ri��, ,Prox1mo a 'I,'a:., da Cou»ssÍio Mista que es.' m�mtiifus as lplhas. que�l•... rio se!llpre .' ônibus, b9� 'o' 't� 'coletivo tende a ,aumen-

q1àara. A essa 'altura; indagando do Centro de' COlltro. tudou a 10caliZacão
•

defun. mente ,t:;stão u�zandO' o mesmo trajeto". OI>:ônibus, ' '"

le do Aeroporto' Salgado Filho se ha�ià outra' aer'onav� ,

tiva dêsses ',pont�s, s�gMdo pO,hto. que' demandáreÍlÍ, a
2 ê'sS� .' ., ; ,

na inesma' rot"ll e ainda comuniCando 'terem Vistó ,um ,,' revelou o major Alinor"'Ru· ,� ponto; devei·ã� 't(afJg�r
.

p,e:: SUGESTPES PARA O

objeto lmninoso, os �iiotos. obtiveram: autoiiza_çao para" thes, seu presidtlDté, à
.

iIn. EScl���ceu o .Diret,o" . �do., la Alamedª, : �dolfo K:pnder,: i.."
•

proceder a i�vestigações) iriidando 'nuÍ'llobras ,4e apro- prensa, pa -,iltima "quarta DVTi> que 'paJa .Ua localiz.a- Duarte Schutel, avenida Rio'·.' lFUl'VRÓ
, �imação, áqüel�s estranhas lÍl�es. :'I_t�'y�lai-am. qUe topa fe:ii-a, efu l'�união coín.;repre- çã;ó'do. p,Ó,Iit�,lla.PJ·aça. pjo,' Brànco, .. :vis�'oi�� ',,'i�"Oui-Q ,.

vez que .se apróxirhavam do objeto, a'i; l1,l2�es: aUI].'i�·l1tª'- ,sentantes do .rádio.e jor. XII, ii' p'!-efeitura Muhicipal Preto e''Pra'ça;;per.éitá"e,.Qi.i. ,Fina�erite, o lIl"a:jor Ali·

va:m "ou diminuiam sua int�-n:&iâade .e inovinl:entilvarn-: 'nais, no �auditório' do EtÚfí. d�\;'eJ,'ál' realizar i o1.>ra�. ,'de veira' "havendo ;;a:'�Q�&ihili.,o nor"Ruthes,d;eciiíroú que "os

�e -com extraordinaria' v.eloçid,ade,· j..pe�o que nao' [pude., ciO' :das Diretorias, ; ad!1ptação, : a rún,
. d.-e.\ c�ns- \

dacte de.uma alter,n�tivá; p� ,estudos' �r�' encerrados pela

ram chegar mais pe)_·tó. <: .
';

,

,:, .' .'. .,'. . ..
,

• >, !rwr, çÜ,lcO, pIa�atorm,a:s . ,Pll', ia rua ,OiúI!ar :'Cl:W,Íía; ·co�di., 'cqmissâo 'deverão ir à apre-
Ese1areceranl' aind�. 08 ,tri'pula,rlt�s "do .C:-�7 ,que ,o .:. ,.

ra os·.ôi:rlhus e seis platafor· cionada 'l{O 'nivéiàinêntO'" "dá. ciàçã'o·lias�autor'idades.supe-.
,fehomenô foi obsé�v.a:<io: taP'ibêlW poi;'cinc'o dficiais . da 'AS"ÇOMISSÓES '�ª� ,para,. ps �assag�ilos esqüihi 'dê: Maie�ha:i' ridi:.:' ri�ies';i;' podendo antecipar
FAB e dez pass�ge}�;;:s,é �iv_i�:' ":." .:; ,::' .�;'; ;�" ; i' (". , ,

• , ',;
.

(com ãbrigo)" e que o pon- Therme, .·CQn1:· : a,', N:e-rê-u. R'a� . �que f�i ;sugerida '�uma�reser·

y

•

•

',;' <'" '.
'

:' ,A comissão; integr�da.,pe· • .tó 's6 será:· utilliado '''após mos".··· \ .. ,.,.� :.:�: -:'
'

..
", :v� :ês»ecil!-l: de éspàço na fu·

, ','
',< \., lo' .Diletor do' DVTP, �pelo. 'es§ãs;�providência.s':. tura' avenida Beira Mar, ten-

V· i
'

..1
.

..

, ",:," '.

.' ; " sr. Jauro Lülhares; vereador :Inf()rnioú� 'ainda, "que o', O ponto da' praça, 'F�rna:n� ..
do 'éôi vista de que o nÚlUe:

a ..e .uO lIajai,Gosla Da '.' ,.:.. ;'. Nagib. Jabor, sr.'
.
J.ucélio tr�-jeto dos ônibus dessas do Machado, 'por SUlI-- ve�, ;sé�. r� ·de:�ei�1.J1os de transpor.

, "G.uard.'a'.Mirim" tr,f,le" AJ·uil.'.'"a.,." n Policia' ;" .•..'.' ,

Costa, sr, Nilton Go�rt. ti ,linhas; a partir d!1- ponte rlÍ-.p�ilizado, ;ipe�a� .P4r� 'a� ,- "te c9.letlvo" tendp a aumen-

. "cei. IRuy Stockler de SoUza Hercijio Luz, será pelas ruas: parthar, passlj.gei�Qs,· p�!� . ps_", lar; fIÇando àquêle espaço
",'.

' S(igundo Rotícias do Val�' doi I1íajàí,' a guarda�nlirhn
. (que funcionou como' secre. '''Alameda Adolfo· -Kollder,

.'

ôhipus somente: .. ,estacióna',. ,pina: I>el' 'utilizado' como fu·
da cidade :de Rio do· Sul estA �orre'spondimido" àS ,suas tário), após "os estudos'. da Dllarte'Scbutel;' àveilidà 'Ríti:.· , rão l'nO' ''IQê'al �á�a ���a:,t�l'�' ·.··1tÍros pontos de Ônibu�".'
,finalidades, sob. a direção do delegado regiolna� de po- situação do trânsito nas Bi'iinco, 'Padre :.}tonia, Tenen./ ia: Disse o':'m:{i';� 'A.'iin��'ii�� :,., :.,'" _. .,',' ,Segp.e, hoje, ',com destine:'� .Brasilia, o Professor
l'icia, Heitor Luiz SChé, ce ,d«(tenel}�,e-:.;walmor' �'Cha�o. :' ruas cent�ais da ·cidade, 'le; te' Silveira'e 'Praça: Pio XII"�' tlies 'que "á ·pt-àÇa. 'r�erá m�:i'- . Táo<logó .. os'. estudos se-

. JQ.ãó pavici"Fei'reirà Lima'� Relio; 'ela Universidade Fe
A Par de suas atividades, específicas" Os mki.ns riosulen . .vando 'em consideráção,: a ,'Desta'furma:""(1 tráfego" pela: 'velada à ruá, 'ficandó','â, p�i-' . j�pi ap'reciados pelo Prefei· 4��a.� ,,�,e .�a.,ntà' Gat'r\r:iUâ.._, Na Capital. 'da J;�epúbHca,
ses amdliáram a poliei,a na recu,per�ç.ã·.o rd,e .três ou 4;'bi proXimidad,e de repar.tiç''ões " rua' C��s.élheiro·Màfra' fica: . , te.' illterná '·'-har,.á " esla:'�ioriâ�, ";, 't,o MUni,ciP.ai, "�'tão JogO', se ' ,

, -"'", , RartI;clpar:a .

de ,Ul)i}R ireu�ao .
de ,ItcitCiTeS, pOr' con_

cic1etas furtada,!3� peÍas JIi,f�;inaçõcs �ui pre$tafa�:: > públicas, lojas comerciais é' 'r.�,·c�grali�e�ente facilitado, niento d� áu�o:ih��ej�h:�l >.J': :a:p'�oyll.d?:.s, a Pre�ei�ur,a I:e;t; _ .

, '.zonas residem,liáis" d.ecidi,u : p',QiS' itãõ, c.irctÍla.rã:ó�ônib,·us". ':: ";' :�"', . :,:t';\ ", :,"J':.':,'. l.liie;as .obra,s nêce,ssá.rias de :v<?c�9�0 .�o, ,M:i�istro d.a .Eduçação e Cult:Ura, 9- qUI;) de-
, -.' , _verá. es��r prEsente cl Presidente Costa -e lailva.

!inalmente optar pela lóc:ali-·r ;,P�rá o pontQ .da praça Pe-
"

O ponto dô' ��tgp��: ,!J�i�
.

; ;'i ,i ,: ',' ,Importantes assuntos ligados aO ensiná, superior
, (zaçâo definitiva riO's segÜ� :;'; reita ê. Oliveira, que "�am::" dê. Maio será IQantidb,' corti·'. � aqíÍptação ,dos 'novos pontos,' j ihy�;-ã.o. ,ser, gebp.tiçips, " PQtà,d�roent:e Q:gg.e se relaCiona
'tes locais: Praça . PiQ'XII, ',l1ém, �eve.t�, ,e��;r cp,o��cio-. ,l:'SL me��a:�,�� ,«.!ge 'estí�h --: ês�es'pas,sarãrf a .ser\,usados <:?ffi ,.0, Proble�a do;s "�xcedentys", que 6 Govê:çno' P'e-
ex'la'rgo '. Fá:gnnd'es ,.�(lit$a.s �.�,d9,;��'ôhiflS'",c:la.Prefeitui'-�";·,�. loclllizadas í(o '�qiQ:e!ito .. ::' ': : ;p�ll!Js ,lirllla}'. dr t.r1l:lÍ�portes

. ,4eHLpf�t!'P:.q( �.a,r' so��uç'�o ,� ,sa ti.s'fatória. :
..

di) EstreitO'; Caw.piJIas, , Co- setãó. c'iilist;uiTas-pl�tà'L&r:
'

�f-��·'-7,:,.::_·";,,,.:::,;;:;:_�_::�',{l�,ç;Q.letiYosi'''
'

. '. "? " ,
"

�

-

�,,;,.J\ -;b"",
. ", �.'" (��,; _.' .... /.:�.L,·:.·

�� ...

�'�;'��'.......'�r.�:..-M;..,_._;� .. ""·�·.;,. ... ,.�.l! ...."".,.,. .. ""'-I':"�{"of�.-

) : ... :.. J

"� \ _ i';_ j . r t � < � •••• ;.", � I, � ,

PrOcisSÕe:s.·.na, cidad�e:ê/üistrilos �:r:a��:��:'::.��::'::�::�o�:�.. que

'mar'c'"8'"··.·1:
..

:·, ",a··\\,','S;· e"'x",',"8"J I''-e'/ '�I,r"",'a': ".:,'
.

···s··�· a'-' n--' t'a'" .�:�:;,:��j:���:;:;;�;,�;;:;9:!::i�:,:h!����::
,

file será em hbmen�gem ao POlVO de nossa terra_. ,
.

Os 'eompon,entes 'da calnpeão dG Carnaval 'de 1967
devem 'cmnpareCel:, fantasiados, às 16 horas, na Escola

"

" "', I .- : � ':. Industpal de Florianópolis.

refa: de
..
�ao deiX�r 1,l1orrer folclore,' o Prof. ;Cã.-�cq:es', ":da. Gon,Ceição ond!e, 011-

as� IÍ1ais caras, tradiç6'es da :foi sentiClo a nec�ssldâde . te:1U; Pi:)!Q' segun,d.o ano Cà�l

nossa 'cultura. , de . li" fazer p,l_go
�

afim. ". 4e ':Seeutivo. Q • Profesq_or CaS"
, 'E é opróPrio Prof. Cas- ,que essa I,rq,':�çã.o' lÍ�ü :"cte-:', fcàes, 'organízou e dirigiu a

,éÓ'es que informa sôbre: as. _sápar�cesse., .'.:' ,� ,'soleniçlade� com que o po..,

ProéÍ?sõ�S ontem' , 'realizà.: vo,; reÚ�rrib;a o saCrifício

das; em Cail:isvi�i\:�ás, San.' P\õSSOalmen,té, s,e
. entre: "d-e, cristo.

"tOI Antôi:úoí, L3g�à dâ: Cop- gou a tarefa, de :r:eOlr�áni':
�eição,' Alto P;byirão, Fre_ zar as, prOCISSOeS, elitte_ Depois da procissão. da

g1iesia . do
,
Ribeirão, 'I,'rin- . ga;ndo �<àepo�s aOS" 'pd�res ,. Lagoa. qu� � fOi rêálizada a

�ad�� E�treito e Cateslral. "locais em' I!lue em.� ,vários. tarde, 'o prof. C-€,scaes a-

'Nessas localidad(s do in 'povoado� já" !az,i..J:h . O tra_ 'ComI!a;nha�o de sUa espc!sa

ié.rior vii1hs c'.esaparéce:t1d0 ba.lhQ "ozl-r." c no.véj,mf'n�e,: e kie �lguns colaboraclOres
0, costume 'dos ;' 'Prini'eil�os Assim' é o �aso' cj.o.'Alto. da' cidade, dirigiu-se para

colonizadores' que, ' r€aliZa- ,'Ribeirão e Freg�êsia : de?, Santo' Antonio de. LisbOa. '

'váril a p,rúcü;s§'o Q,.Q.: í se� :R-ibeir�o onde -as
.

:p:çolçis,-, Alí,:t;la igreja de Nossa
.

nhor Mortq, 'segu:q'do,
.

�s /

.

s6es ,são :rp.al�:,;>;a,claS "conf01;:-;. �.enhora das Necessidades,
. tradiçõy,s da, Ilha.· dlf Mé:1- rri'� à tradiÇãol nas i�rejas 'COP.l a ;pa.rtié�pação çla' po­

déira{e d� Eutop; :�>.,
.

," :dé ��'an:to' Esta'V�o e, N;ossa' Pula.Ç?-OI local e dos visi-

Em c'(',utato CO"':1 a;' popu' Senhor.a da Lapa, ',tespec-, tantes,' foi realiZada pela
laçã� do i�terio"" àa' ,mia, tiv'lmente.

.

pti:meira vez . a PrOcissão
€m suas pesqui.::as' sqbre 'igual é (> 'caSO da LagOa do Sénhor MOrto,

.

I

�Associ�çio CODt'erclâl De Blu,mena'D'
Homên�geia Comandanj,� d'o' 23' Rr ,"

,

o C0rolllel comand�yjt� P'â;'u!lo Mendes de Carvalho
será1.homenágeado. amanhã;,eni Blume,nau,' por iniciati_
va da Prefeitura e Associação Comercial . e Industrial
daquela cidaélé

..
A ,.h·Olne?agJffi;-'que"t..Erá rugar, às 20

"horas, no salão, de márinoí'e dOI Grànde.Hotel BlÚmenauj
.

eol.?-&tél:rá de U111 ba:nquéte, :presentes o·Pr,sfeito Carlos
Curt Zadrozn;y. e fig�:l'as representati�as de -tôdas as

,a.tividad,es blúi11enauenses·, .... " '",

t

P'refeito De Garuva: Regressa'
SaUsfeito Com ,Gina�io Criâdõ

.

-
...

'

, ", ",'

.

\
.

Em declarações à impl'ensa jOinvillense, o prefeito
de CarUva, sr. Odoii;co Paese, infOrmou que o gove'tna_
dor IVol Silveira assinou decréto criando gináSio 'nor-• ,4 ni.al naquela cidade; O Sr, Páese' que., retornou· 'muit�

' ..

":SlttTs'fêito; ";cbnflfénCib'U <:om o Qhéfe do Execútiv�" ��_
. .' ,-

tarinense e:pi omplmhía do' .presHiêrtte da Cãfuanll 'de
.
Veréaddres', sr" José C)ssow�;

.

dó �vice-!presidente;:i'4�­
"qtiêl� poder, sr: W:erner 'Radum, d_o deputado Ad�mai­
..

Garda Filho e do vIgário da :paróquia.
.

\i. :.

: ..Çomissão Espetn�ll Elabora Plalllo
rdJ" .

_
.

J"" .'"

Para'Joiqv:iHe Tel' BC)m Transito'
Comissão� especial que estUda' o pr6bleina, do trân­

sito em J'6dnville ifcaba de etregar o seu tràba,lno às
autOridades responsáveis, em forma 'de sugestões. Uti­
liz0ú�se .em seus �studos do plano. para reguJamehtaçãQ

, do trânsito pÜ!bli'CO daqtú�la- cidade; ela}?O!Tado pela. e'qul
pe técnica .da DelegaCia :Regional' de Polícia. O gtupo
de trabalho fOi .constituido pelos repre.senta�tes

I

<la
DRP" Prefeito MíUn�cipal, Cântara' de' Vereadores, Câ-,

mara Júniolr, Lions Clube, 'Ro'tary Clube, Sindicato' dos
� condúto:reii 'Autônomo�, SinçUcato dos' MetalúrgicoS,'

'

e ..

Associação çomerci�l � Indústrial de Joinville.
l

Direftor Dos COll1'eifJIs e Telegràfos
Inaug,urâ Agenc.ia De 'C�mpos Novos'

.

' :J;niciando uma sél'ie de inaugUrações de prédios po
vos para agências dó Departamento:_dos Correiros e Te­

légrafos, Oi Diretor Regional em Santa Catarina, sr.
\ , . ,

Aloísio Ribeiro, inaugUrou, às 10 horaS da manhã de
ontem 'as instat"ações da agênCia postal-telegráfica da
cidade de Campos Novos.

.. , .

"1lttiv�ram IPreitelltes a:utoridadés, feder;ais, . eSlta­
duaiS e municipais, além de figuraS repres,�nta-tivas cj.a
sOlciedade local.

Rolary Ciub de\llaj&'d PrOmOVe ,.
o.�infta a CfJ1ldere�:u;ia D01 Disf:dlôs,

Na próxima 5a. fe1ra,'dia 30/do 'corrente, instala-se
em Itajaí a ,Co�fereRcia Conjunta dos Dlstrito� 463 e

465, tendo como anfitrião ó' Rotary Clube daquelá: citia­
de, Calcula-s'e qlle m.ais de 400 r,o:tarianos de dOiS Esta­

dos participàrão àtivaniente de todos os' trabalhos, ins
pitados no lema "UIp Mundo :M lhor, através de' Rota­
rY": O Programa so:ciál da" conferênCia rotária de Ita­

jaí' inclue Sérgio Card,oso -e, fantasias pr�miadas no Car

Daval carioca. Oportunamente, div�lgaremos a progra
mação.

, .,

(
A população CatóliCa de,

:F:lorianópolis viveu na 'sex
, ta ,feira dica de muita .fé
'religiosa partICipando de
oito procissões em todo @

.

�11:unicipio.
Desde as primeiras , hÚl-,

ras da tarde até a '. noite,
,no interiOr da' ilha, Estrei
to e ,centro foram 'realizá-

.. das procissêes do Senhor
Morto revivendo nesta (ca­
pital uma tradição que aos

pOUCOs estava desaJ?areC,en'
do.

.

No interior (ia ilha, par­
ticularmente, o trabalho
de organizàção da's Procis­
sões vein senào -ativaào e

feitoi pelo professor e fol­

clOrista lFranklin Casea,es

qUe a anos' se c'ed:�a a' ta ..

,
' \

Florianópulis :laz:':' 'J. cooperativaS expandew4
Hoje 316. anes' ,se �, com ,ler 79

.

mil
Em mensagem dirigida forma, têm atividades liga- Mais 79 ntiJ éruzeiroS' no- ;vendendo al'Í'oz e111pac�tadoÍ'

aos muruClpes,\, () prefeito das à admm;strl!çãO'
.

desta, vos foram �mt'regue� à;' 7 em sacos - ,plásticos.'Estão

Acáclo Santhiago ,manifes· comuna e, - ihui. 'especial· cO'operativas ág:ró-pecuâ;rias. satisfeitíssimos pois. já seno

tou, ao ensejo do transcurso mente, ,aos servidores , que, Cwnprindo, �gQro�amen., tem as ·va.nt:agens de comer­

de mais um aniversário da 'no, dia-.a-dia. dos seus .afaze·, .. te, ,cada passo' d;j e�ecução cializar a produçãO' e com

instalação ,do município de res, muito de sí oferecem do ProjetO' Armaze:(1agem e menos illtermedi�rios.
Florianópolis, o seu reconhe- à administração. . .' Cooperativismo, ti Governa-' 'A Secretaria da Agricultu·

cimento a todos' quantos Tambénl � CiâJ.b.ll-l'a de Ve- dor IVO SILVEIRA eQtre-' rl;L está contratando a,pro··

trabalham pelo seu desen· readores,.o Prefeito maJ;ll' gou mais. NCr$ 79'.OOO�OO as,� dução de sementes selecio­

volvimento e constante pro- festa, - de público, na opor Cooperativas dc 'ft),rvo, for· na 4- a s de a r r o e, a

gr,esso.
.

tunid9.de,. ,() .seu, agr.ado 'lJe· ,qdilhinha, Meleiro, .raca- ACARESC ellt� oriental1d�
A mensagem aos ,cidadãos, la ·colaborçãO' .� I·eceptivida· ,já, Orleães, Arraial dos Cu· os agricultores no plantio"

florianopolita.nos, assinada de ,dos. assuntos que lhe es- Ilhas 'e Itaj:"ra, sendo que" colh�itfi, armazenagem e co­

pelo chefe do executivo mu· tão'afetos em busca do de- as duas últimas receooram ,mercialização,' eúf coopera·'

nicipal, tem o seguinte teor:· senvolvimento , de.s.ta. ,cidade' a p'arcela finál :do' finaltc(a· ção- com, a DOPr,

."Ao ensêjo da passagem, de Florianópolis,' o mesmo 'mento, 'estando cO'm os ar· r, Os recursos para os finan·

nesta data, de mais um ani- fSjl:en,do" coro, a .imprensa e,s- 'mazéns p�ontos, equipados /.ciamentos às '-coO'perativas
vers'arlO da ,fustala�o' do crita e falada, que exerce ,o. e em trabalho, .são f o r l1,e'c i dos pclo

Município de Florianópolis poder dc informar e
.

divul· ;PLAMEG que exccuta o PI'O'

_ 26.3.1951', o Prefeitó"'-Mú- gar' os fatos desta 'cida/de Os agricuJ,tores d.a çoope-- .. 'jeto,e�;convênio com a Se·

nicipal tem o prazer de sau- que nós ,temos cO'mO' das rátiva ,I,tajar� já �s�ã,Q be�.: cretar_ia ,da
.
Agricultura e.

dar a qhantos, de, qualQ.uer mais belas". neficiando sua produçãf()" e ,ACARESC ..

j ,

,
.

Comissão:Examinadora Do 'Conourso
'Parã ��iz:Suhslilulo Já E$la Co'mposla

Foi 'cOfi,stÍtuidã. a C�IP11ssao examinadora-'do con­

'curso' para juiz substituto, .que. terá, COn:lO· ,sem..me!ubrOs
.

o desémbar.gador Adão. BLrnardes, presiden,t�, os ,d·c­

se�bargadore,s IVo!',Guilhon ,Pereira de Mello E;ugênio
, :Tq:mpb'Y�W: 'T:a:hlois Filho e Çló,VfS A,Yfes G��a, além
Idos .G1_rs. Dante" di, Patta :ei Paulo IfeÍ;1rique, B�âsf: . \

1,

'
,

, � , .:.. -' •

" '.� ,

,

'

} ..;.'.... (' .. .' . ,"
\

, ., . São. suplentES' os· desembargadores'-Oslinl�(lojWari-
,,," der�ey;da NÇ>prega, Vitor Lima, e' os dis:\'Norbetto 'de
Barros. da SÜva e CarloS,ViegaSOrle, servinqo COlD,o se�
':cretáfio da� referida �'YOtmi.ssão; funcioncÚ:ia Mai-Üv Lú� '�

.

da .Coelho.: ,'�";i... ,:;., . ",

. .". �

. "'1

Ferreir.a Li'ma Vai Para Brasilia Onde
Pa�licipél IlttReuniâo',DQs Reiío�e$ ..

'

.
,

'
.... ." "

Preench-er Cargo No Juizado de Menores
Preeitc·her· N� Julzad� de Menor�s

I-
•

.

Dez bacl1i:tiéls' ei'l1 ,direitoi esti'io ·inscrit(,�s ao, coil-"
curso para o 'cargo de advogado 'do J'uizO de :Menores,
da: capital São os' s�s. Antônio' B!oabaid, Altair Debana.
Cast€lan, CláudiO 'AméricCi Pl:at;s, Fernando NiZó Bai­

nha, Hamilton' Jo�é de Moúra Ferro' It.alo, Damato, Jo­

nas' Nunes de' Faria, João José Caldeira. Bàstos, ,Joao
� 1Yc�é' Maur�clo c:)'Ávila e Satltrhino Dadan.

..•

,

. Barreir.os Côm'emora Sabado de
,

.

�.
.

Aleluia Já Em,Sua Nova Malriz

•
O. Sábado de AlelUia em Barreiros foi comemorads \"1

,na nqVa matriz, ,:::om a solene, vigília· ,pasc::il, a; p.artir
das; 22 horas, iE�gisttando-se' o seguinte roteiro de c��i-
J" ., '

'mônias: bênção do fogo nôvo; bênção do cirÍo pascal';'-
,canto. do exultet; ladainha' de. tOQQs, os Santos; bênção
"da ·.água ba,tismal e solene :promessa do ba,tiSl)10. A ze�

.

TO hOra, ,ce1ebrpu-se a solene missa d1. Ressurreição,
com COmunhão 'de' toclo,'J os -fiéis.

/

1 IIB ,J)aq�i Rece,b� Ohrig'açõ�s R�aj1JslaVéis
Do Te'souro Pa..a Venda Direi.

. ' .

'A' 'agéilClá' dó
.

Í3aúco dó Bra�il S. A. �Ip., FloriaIl,Ó'
polis' re6ebeii

.

nova· reniessa
.

de obrigações, teJq_ju,stáveisl'
d'O 'Tesouro

.

Na,cional
.

dê 1, e 2 .anos, para venda direta;
aO pubu.cÓ, I.

,

MelhorES informações p0derãd 'se):" obtidas pelo» in

�eressàdo:s, naquel.a:J agência 11,0 borã.rio das 12. às 18
� �. ..,"" •. ,. ti' . . • ,

h0.r:�s. ,

f'

. DECLARÁÇAO A. PRAÇA
;-

"

t,., ..

,.
• I ',' \lo

MÜLLER'& FILHOS, e.stabelecido � rua Dr. J<"'ulvio

AduéCi; '763 eni· Estreitá, .
com filial em Campinas-São

José, declara que ,.está operando nesta :praça Ul'na fir­

ma denominada "MÀDEIREI:R-A MüLLER" de Henrique
MUller ..& eia .. Ltd�., e, que entre as mesmas não existe

nenlmm vinculo juricli'co" econômico: 'll financeiro.�'
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